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Eleição geral 
Pedlmua « tod»« o» noasos ttiul- 

gou do f « W dlMtrlctont quo nAo 
tomou* oompromlúo' algum paru 
o 9* ««erutlalo antes de qualquer 
deliberativo do oonaelha* dlreotor 
da tlíilfto Üonaervadòra. 

PARTE 0FF1CIAL 
Kx.pedlente da  Prealdenela 

Dia 30 d» Janeiro 

2» SECÇÃO 

' Foi nonxMd* o dr. Aogaato Olavo Rtdrigoe» 
Ferreira p»ra •zaminador dai matarUi dta 2', 5* e 
6» t«d»ir» da Easola Nurmul, em aabititaigto ao dr. 
Jate Nabar Pa«h< oo Jordão, qo« podia di.paaaa. - 
D«a>a« «onhoainiaato »o director ca Baaola Notmal 
• ao Bamtado. 

DMlarou-aa i «amara moniolpal d» HaJompçau 
qo» • roaarao iotorpoato por Joaé Marianoda Cru» 
J» dttliío da niaam «amara que marnlon abrir •»- 
ninho «m Urra« d« «ua proprtailaia • lha impoa a 
malta d* 301000 ri. par hairar faakado «otio «ami- 
ihõ, M*» m praa^nta data « «egninta daapaoho : 
^ Db« pforiatoata »o r««ora» par» o flm do uoala- 
i»r-8« á «amara municipal da villa da Uidamp«Ca 
oo» nla podia mandar abrir «amlnho em tarraa do 
?«Lorr«at«. • «cm pr«jniao d« aua* bemíeilouaj. 
Quaoto i multa da 3ü|000 ra. impsata ao reaorran- 
t»(-ao podor-jndiaiario «ompote dB«idir ». 

errioioi  DKSPACHADOS 

D« dr. ÍB«pe«tor geral da lB«lrR«f(o pnblUa oon- 
mun»«*nd« t«r «ntrado no goio d« qniuaa diaa da 
liaanoa. «na foi «onaadida p«lo m«imo inapecior, o 
amknüanaa da r«f«rida in»p««lorift Iiaiaa Villa**.- 
lo iltm   ar. dr. Jnap««tor do theaouro pioTin«ial. 

Oo dr' inapMtor d« «aúda do porto da Sautog pe- 
dindo Mi» antoriaado o pogamento, pela Alfandaga 
daSaatú de quatro remoa que «omptou para «arvi- 
to iTmim. Í«.p*.tor.a. n2 imporian.i. de aSJOOO. 
liifjtíeaetarerl» «é íaaend» para in'ormar. 

BK<»0»BIMBNTO« D»SPACHADOS 

na Joai Mariano da Crn« morrendo das dtciaSoa 
da Minar» da yilla da Kademjífao que mandou abrir 
..ml*Úo ea tarraa da aua propriedade e lhe imi,o» 
rmolt» de 301000 ra. par Haver íaehado entre «»- 
«lnho-D«n pr«TÍm«nto ao raeurao para o fim da 
2l2.rir-ae á winara muni«ipal da Tiüa da Redemp- 
klIÍA nio podia mandar abrir «aminho em terá. 
Sa rSIorrenta. e «om praiei.o de auaa bemleitonaa. 
OoISto a mnlU d« 30|0Ô0 imposta   ao  re«orrent», 

l-SS ^«í* XT^nefa rCrm!0. 
SI ,X»â««5 Í.Í?.d.%i M d. aerrent. pela the- 

£'lUrtate« d. anno p.as.do. deve o aoppli.ante 
f^?rV, "ireetemente í meama tbeaenrraia a li- 
5!S^iVám4i«ía,aVMentaBd. a ••«•'•P»'- 

"al^wnla F«rreír« Alambart, profejaor pnbli.o 
d. Mdíir» de 8. Caetano, no manleip.e d* o.pital, 
«.«rendo da deei.So d^me.a .x.m.nadera d. Es- 
Mf íu.m.1 ooe • r«pr«Tou pelo voto de qaalida- 
^ Sfen». «I*  «« «... d. wr tomado «m 

^ÍÍMÈÍI Afl.n.. Rinaldi, reeorrende da de- 
«ato dí «Wra nrtniaipal do Ri. Claro que daala- 
liíâe nttUdede pnbliaa munleipal um jerrano d. 

DM«Ín««« «Ir», informar. „,,.., P ÍJ Wdro Ohieaani, p«dindo «er natnrahaade «1- 
<i»iHe!hr»iil«ir«—Como requer. 

3' SKCQÃO 

FJí o«m«ada Stverlaoo Jo: á RitiOM, p»>a o logar 
vago da priatieaote <la aif'indegi da Siatta.—Diu-ae 
•eub<«im»Dt« á tbanoaruriit de faionda 

—Djalguoa-io u dia il d» Puvoriiira vindour* para 
rauuir-ae > jootn d > aliitimuat-t isilitar da p<ra- 
«bia du S«ota Antônio do Piab'il. rra>olilod^ a 
«i Bvittuyii' Df foruau  da lei. 

— Dealurtn aa A llianourirU d i faioud» ler u ml- 
niiii«'li> djt fuzin'li ooaroamaadj, em ttviao ia 16 
do «orronte, que foi maraad» o priuc d« 30 diva para 
•a ikprradDtar & roparlivlu a qua pertonao o 1" •■- 
«ripluraMo dik uKau.lmj > da SantaN Kpiph-nio Pa- 
droia, que •«aabbT» mldide ao thtBouro. 

OVFICIO onapAOHADa 

Da eapillo do Porto ia Saatoaaommaniaaudo que 
o inapixlor da meta de roa tua do I^uapo ro«u«oo-so 
ao paganento das di-spoxas (aitaa som os ostados 
a que «alá proaelondo paru o baliaamento d. barr< 
do Isapiva.—A' Ibeiuoraria d* raseudu para iii(«r- 
m»r, tendo eu vista a ordem desta preiideoaia n. 
6 de 12 do >orr«nte mei. 

fregaaim, e de oCi au   Uemorarom «•   pagamuataa 
que no futoro,tiverem d« B«r feitas.        .     .    .   ^r 

—UsaoDomjo lou-no «o   dr.   inapeier dü thesosrj | 
3a«. teodo   repraaontid^ o   snbJelegada de 8. J«s4. 

a Rio Prett aalire u (aal« de^absraia-aa a« prafai^ 

nnquHBiHENToa DIUPACHADOS 

Da Cláudio Maruilaa —Nos termos da informação 
proatadi pela Tbeiouraria da F.tenda, o tappliean- 
le, na ooformidado do despaahs da mesma n-par- 
tlylo de 22 deOatab'o da anno passado, deve ra- 
querar-lhe nova liqai loçSs de «ontai, visto nle sob- 
sistir a que servia de base i aonaepvlo da eredlta 
feita pela ardem de Thaionro Nacional de 7 de 
Maio (Taquelle nnna. 

Do oapitSo Joaqalm B jbartò do Azevedo Marques 
—La se. 

4> SBCQÃO 

Dealarou-se a «ama» muniaipal da 1U» Vsrde 
que a presidensia, tendo «m eoaslderaçBs o que ex- 
põem em relação aos tarrenos eziatentsa n'aqaelle 
munieipio e qoe serriram para o aldeamento de ín- 
dias, dos quaes apenas existam pontas famílias, 
passa a examinar a inditaçSo que auggario, aüm de 
ter eatabelesida nos ditos terreno* desoaenpados 
ama «tlenia agrioela. 

niji.ria.jMeph» de Aaorim. pr.iassora poüii.» 
il^dilíídii XotM". P«dind« um me» d« U««n9. 

natatrrtnrde «ua •aods.—Idem. ...     A P De Jele Thomeide Aquin..  professor pnbli«o d 
*«• '       ' '" '"" 

■ » -ffitUVUÍsr^eMaeedor professor publi«« 
li^édèlA *• Alie d« Serra, ipedlndo três meses d« 
1|Mg,- ?at« trntw d» «na «eud».—Id«a. 

orncios DBSPAOHADOS 

Da administrador da meia da rondas de Ignape, 
remettenda a «anta da reesita a daspaxa provineial 
resumos das gaias a mappas de exportaçto do mex 
de Dezsabra ultimo e os do segunde trimestre e 
primeiro semestre de ««rranie exoroieio—Ao Táa- 
tonro provinolal. 

De Ffederioj Mirlins da Araojo, pedindo demis- 
slo do «arga de mambro da «ommiesSo das obras da 
oadêd e matriz de Faranapanoma.—Idem. 

Da JordSo Antônio de Fieitas, pedindo demissBo 
do earge de mambro da sommiaais daa obrai da ma- 
triz de Paranapanema.—liem. 

da Rio Prett aalire u fasle de««barsia-se se praças 
1:1 poliala lo«>l daqacillt frdtaest» ht quasl dpM 
mozos aem rese^er veasimeSos, providanoie.O* 
► auí' lu !a realiiar-se o pvgvaunlo atraaada o'de 
uüo se deuiurarom os qao u> futari se tiouy«rem d« 
(a(«r. 

—AU!J.!>IJU-I> II dr, cbjfi 1« píUtla a alugar por 
0|000 norcoiv, uwndtod) ftst" "* entsftca p/«s<- 
ses, os quaei farsm u.;adaj uoi 75), a «ata Jaall- 
nade a serv r da priolo c qa^rlul ua vilia da Cotia; 
bem aatlmque « uvém sar <olfu o tintratopor tem- 
po anterior a um aaiii, «am H elausala de podar a 
govurna reeialll e qaaala Jalgar «onventente.— 
Fez-se a de/ida ao:u'.aaui«*gSo ao ttksssnro pro- 
vlnsial »       >   -i 

—Ao meiao deel<rau-sa qpa na pretonte data 
dea-ss otaliotitaiali 4 tb»oáraria d<i tateada do 
atto de 7 paio qual nomeou o partelro da r«partlçte 
a seu «argo para sorvir ds MÜanusiIU UUIIUIs o 
impsdimeat* dests íaajilenirio — Cammaoi«ou-sa 
& tbsaoararia do fazan^a. 

—Rtmstlsram su i Ihoaura-ia de fazindi a por- 
taria do governo imperial de 20 da «arraote «onoi- 
deudi 3 mijia ■ de liceoça na 2* taba:liSa do pabliao 
jadisiai e oatja dw termo de Piraeieaba, Fraoaiaaa 
Pimoala Qjux«s, o • d.arata da gaveraa tiLperial de 
23 di sorreate ojoaiundo a baeharel Arthar d'Avlla 
Reb.oças paia a logtr dl juiz maalsipal e de or- 
fSaa do teimo de Areaa. 

—Ao dr. jait de direito d» 1* vara deslaroa a» 
qoe. í vielu do aviso d J minlstaria de jattlça de 23 
do «errante, «onvom que faça extrahir e remettar a 
aeerettria do governe eópia des interrogatórios a 
qoe e réa Frodarieo, eabloda, o qoal ne peaidio du 
Fernanda de Noroaha, aampra a pena de g-i.és per- 
petom, imposta paio jary dojti «apitai em 24 de 
Setembro de 1848, rsspo.deu na formaçle da sulpa 
e ne ptenaiie assim «oa>o dos quislUt a laspoatas 
de jnrjr em ambos es jnlgamentss. 

OrVIOIOS  D18PAOHAD0S 

Do promotor publioe Interino du tmarsa de Pi- 
rassonaga reoresentandu tontra diversas aetat pra- 
tloados paio 3* aupplante do tabdelegado da poütia 
daqeeUa «idade.—Ao  íIIJC. sr. dr. cbtfe d« poliola. 

Da eablelegad* da vllla da Baeaina paliado exo- 
nersüSo.—Ao lllm. sr  dr. ebefe de policia 

Da aommandente do oarpo polieiai permanente 
enviando o raqueriiaeoto em qae o sabo d'aaqaadra 
Antônio Joaé de Lima da 3* eompanhia pede para 
qae se mande passar por sartMão a aota da inapae- 
çSo de tende a qae foi aobmeltide pela janta medt- 
«a militar a 10 de Dezembro do anno fiado.—A' se- 
sretaria militar para attender. 

De «ommandmte do earpe palisitl permanente 
reelamando «ontra a intarveuçSo dos delegados e 
subdelegados de psllela na dissipllna dos dottaaa- 
mantos daqaelle corpo, que i3» postes i dispeelçSe 
dessas auetarldadea e pedindo providanalss sobra oi 
«enflietas de jurisdltçfio qae se tem snseitedo entre 
a. mtimaa e os «ammanãantes daa refaridoa desta- 
«aa>«at«a.—Ao lllm. ar. dr. «befe da polUla. 

htip* ^Po^r letivo 
WIORSTO ii. aeo.n» «l m *—** *»8618 

E^«:T£H^c Reitulaine 
l^el   n.  a 
de iMMn 
uoiuuaei-claU • 

oAPiTvvõ^r 

i- ildtf" 3H Ubatnba. pedindo qoatra metea do 
lieÍM^Ceneed. na «onformidad. d, art. 73 d. 
BÍpÇnenie de 18 de Abril de 18tJ9. 

5» SECÇÃO 

dSCemmunieeu-se ao ministério da justiça a á the- 
aouraria d; fateods : 

Qoe em 12 do «oriente o baeharol José Maria 
Bourronl prestou jarameato e «ssamio a exereieio 
do eargo de promotor pnbiiee da  «omaroa da Capi- 

— Qae em 26 do «orrente, por motivo de molés- 
tia, o baeaarel JoSo Baptista da Mello Peixoto, 
juiz manieipal a de orphioa do termo de Caçapava, 
deixeu o exaraloio do e>rgo  retsgamindo-o a ?7. 

. — Qae em 21 do eorrento o juiz de diiaito da 
«omarsa da Jabá baeharel José Pedro Maraondas 
Casar, reassumia o exer«i«i« do «argo. 

— A' thasouraria de fazenJa eemmaniata-se : 
Qae o baaharel  JoS*   de Uollanda Gonhi,  joiz 

muniaipal e de orphSoa de S Joio Bapiiata do 
Rio Verde, «ontinua no goto da liaença que por 
maio três mapas lhe fei prerogada paio governo 
imperial.       , 

QieemUdo «arrenta o Joiz de direita da «o- 
mares de Tatoby baeharel Miguel Bernardo Viei- 
ra do Amorim, oepoie de reataumir a exereieio do 
«argo, no meamo dia o deixou, por ineemmodos de 
saúde, aatuminde novamaoto am 14 

Deolaron-ae ao dr. «hefo da polieia, afim de que 
faça «anatar ao aubdtlsgade de 8 José do Ria Preto 
que na presente data (oram dadaa aa devidas pro- 
vidaneias no sentido da serem pagos os vensimen- 
tja atrasadas   daa praças de pelieia lueal ds dita 

FOLHETIM 1©1 

MATHIAS SAHDORF 
POR 

,»>.' 

QUARTA  PARTK 

IV 

K ULTIMA   PARADA 

^. A- à n-lu, et d««« amigos paterna ml«« 
^MU Ihi íeldi««il d««««brir o h.tel «a qae 

i-ÍTA,! , Sareany «atavam morando. 
ÍOebe Mel".» pnsaeetra naa iaaedU- 

- , rinJd». P«i»«  ***** <iV ÍÜ" r «. dona ^erfo. á 1 kora da tarde. 

MlSwMiM** S.rea.y eonveraava  «am TÍva«i- 

Suviwi- *£jss\z%rTo «":nb,"t: 
VTÍIMJ, prtnelpelaente^areony e 811a« To- 

roe.dovi.ae.urq.-l «a- 
wm^m • a.atate ea qoe 

».o«a (aliar ea nMaee, 
, TlrTa eetef". *™- 
..  q.s • •• IMtltrier 
para A.Ukirtta. 

T ciíaa^àrMltkal   eetraraa ne 
!«tr,e wa «lle«:eq.a«d. 

4, valrtt. e tf írte « qee- 

4»Utdi. Oj.>f«< 
»« •< 

BlqunKIMINTOS DMSPAOHADOS 

Da Paulo da Soaza Queiras.—Nte ha afflsio, re- 
querimento, nem oatre qualquer papel que tenha 
de ser arshivade. 

De José Piras de Campos —Ao thesonro previn- 
eial para pagar, em termos. 

De Josó Qrsolano Alvas de Souza.—Idem. 
De Ângelo Cupriglioae. —Idem. 
De MareeliDo Domingoes da Silva.'—Como re- 

quer. 
Da Emílio Pires da Castilho—Idem, 
De Joaquim Ramoaldo doe Sintea.—Idem. 
De Joaquim Damingaes Pereira des Santos.— 

Idem. 
De Viasnte Bonifácio da Silva.—A* illm. «r, dr. 

jait de direito da «smarea de Itapetininga, para 
que aa sirva informar, na sunfermidada des avisos 
d« 28 de Junho de 1865, do 22 de Março da 1873 e 
27 de Janeiro da 1876. 

Da Emílio Pirei Bvangallats.—A' vista da infor- 
mação nSe tem logar o qoe pede. 

6» SECÇÃO 

Deelarou-ae i junta «lasaiflaadora da essravaa do 
munisiplo da «apitai qae fal approvada a «lassiflsa- 
gSo dee qne hlo de aer alforriadas pelo saldo da 6» 
quota geral e 3» provincial do feudo da emanaipa- 
çlo.—Deu-ae caoheiimantu ao jaiz de orpbSst. 

—Remetten te te ministério da agrisaltura e á 
thasoorarla da fazenda a relaçlo de 13 escravos al- 
forriados pela 0* quota geral « 3* provinalal ds 
fundo de «manalpaçSo no monicipio de Taubaté. 

uoa aMUAneos MAS Aaftaa ■ «tnouijíns 
nvpoxBKOAniAS 

Art. 7& «intra es eterlptnraa de hypethaca « 
roüpaativ^ «xecnçBo tómante ale permillido» ao 
ezetntade o* embargaa : 

!5 !• üe nallldadedo plano, diioito, isto é, qntndo 
s Ul («rmnlmente a prennncia em ratS« de aaní- 
festa prctcrlçBo da aolemnldadaa visível paio próprio 
inetrumentu ou por prova Iltteral, a quando, posto 
qae nle expretea na lei «e «ubentende, por «ar a 
aolamnldade preterida sabaiansial para a existên- 
cia do «antraeto e fim da lei; somo ai o Inatrumanto 
foi feito por offltlal publico incompetente, cem data 
e dcaigaaçSo de lugar, sem sasignatura das partaa a 
tcstemuahaa o aem previa leitura na prsssnça daa 
moioma partas e testemunhas (Reg 737 do 1860, 
art 684 §& 1» e 2o). 

§2° Da nallidaiio do processo o scateoça cm 
pruvacan.tante doa aetoa ou sffaretida incontintnti 
(cit. Reg. art. S77 § 1"). 

§3° De nnllídade e czaeaae da ese«oçl« alé ( 
penhera (sit Rag, art. 677 8 1* n 2). 

§ 4* De moratória, «onaoraata, aompcassçlo nos 
termos doa arts. 439 e 440 do esdigo «ommerelal ; 
íe doelaraçBo de quebre, de pagamento, novaçlo, 
transctçSo e preicripçto supervenientes i sentença, 
au ale allegadoe o deeididoe anteriormente (cit. 
Reg. art. S77 g 1° n. 7). 

g 5» Infringaotes do julgado, «cm prova inconti- 
ntnti do prejalio, aeade «ppaetoa : 

1* Pelo menar e passass semelhantes ás qaaca 
«empato e beneflelo de restitaiçSa ; 

2» Pelo revel; 
3a p«le ezaeutado, cfrerecendo dútumentei obti- 

dos dcpals da sentença (Reg. alt. art. 677 g 8*). 
§ 6° Os offarecides depola do a«to da srremataçlo 

a antea de assignada a carta de arremataçle ou ad- 
jaditagSo, consistentes: 

1° Em nullldade, daserdsm eu exietso da exaeu- 
çBo, ostorridoa depois da penhera ; 

2° Bm pagamento, novaçBo, transaaçBo, compen- 
taçEo, pressrlpclo, moratória, eencerdata, deelara- 
çBo da quebra supervenientes i penhora ; 

3° Em o binefleio de reatitaiçBo (R«g. «it. art. 
578 e §S) ,    .    , , 

g 7° Us da nullldade pranunoiadit   pala legitla- 
çSo hypotbeaaria, tsea «amo : 
-   l" Constituição  da  hypothasa «onvon«ional por 
antro mele qne uBo «eja   a eaeripUra pabllsa (art. 
4» g 6° da lei n. 1,237 da 24 da Setembro de 1864). 

'i" Hypotbesa convencional espaeislisada o esm- 
prebeaaivel de bens futuros (art. d" da masma lei). 

3° CcnslitalçBo da hypothasa para garantia de 
dividas «ontrahidat antes da data da essriptnra nas 
40 dias precedentes á época legal da quebra («11. lei 
art. 2» §11). 

4o A (alta da designaçBo da importantla da di- 
vida garantida pela hypothee». (Rag. «It. art. 119). 

5* A «esaSo da bypoth««a insaripta, aem aer por 
essriptura publica ou por termo judicial. (Lei 1,237 
de 24 de Satembrs de 1864 att. 12 a Rag. alt. art. 
246). 

Art. 79. Fica salvo em todo o «ase ao devedor, 
antes de ser aoeionade ou fdra da acçSe a execnçSo 
hypothecarias, o direito de annullar ou reacindir a 
aacriptura da hypotheca por melo de acçBo ordiná- 
ria. 

Art. 80. Aberto a cuncurso da preferencia noa ca- 
sos de art 609 de Rag. 737 de 1850, podem contes- 
tar a validade daa escrlptnras de hypathecaa tanto 
es credores bypotheaarlos «orno es cblrograpba- 
rios ; sendo licito a ene e eetroa articular quaas- 
qoer nullidadet nSe só de plano direito, «omo as 
reaaltantac da slmulaçBc, dólo e falaidada daa di- 
vidas executadas para impedirem o affelto da cen- 
trados celebrados am fraudaa da axacuçBo (Reg 737 
d. 1830 arts. 617 e 686 gg 4a a 5a a art. 5» da lai 
3272 ds 5 de Outubro de 18S5 ) 

Art. 81. Fdra dsa casos de imelvabilidade e de 
f.lleoaia do devedor, prevslsssm as dispesicSss do 
art 240 § 5» a du art. 292 § 3* do Des. n. 3,453 d« 
96 da Abril de 1865 para o effaito de nBe poderem oa 
imraevais bypothacados ser exeoatadoa por entro 
crodar que nBe aeja hypothaesrie e com bypetbeea 
insaripta sobre o mesmo immovel, naa tio poueo 
ser admittldoa antros «radares a obstar o paga- 
mento do «redor bypotheearlo na execuçBe per ei'o 
promovida. ( L«t n. 3,273 da 5 de Oatnbre de 1885 
art. 5». ) 

Art. 82. A diapoaiçle do artigo pretedente nlo 
ezelue e dlreitc, qae assiste aes  demais   crederes 

carie ■<• é  alf ter . 
rec. salvoaoa  eonsa 
antr* hy»etb««« •«  - 
la««rlpta«, qne d4a 
■   Paragraphe •«««   ^    --- 
tbaaario aa pign.r.tl.lo, • qeea 
eaoj.a tilelo.  - .^avM .Ulferiptc^.  ,-- -•  
p.ra em praeo corto alle^br o aea 41r«ltoMka» • 

disputar a preferencia. 
Art. 84. Dado e case de daae «« aaU 

aebre o meamo immovel, nlo pedea f« " 
bypathesas p.sUriaras %MWM * 
promover a «x««uçlo «obre a iaao 
antes de veneld». aa  priaelraa  ^ 
que pena ÜVfr.f HWmmjfat, 
qae trata'« « 3.* de arl.'MM 1*1 
3,463 do 26 do Abril do 1866. l 

'■•U' 

tençlo julgou mesmsdsver arriscar algumas moeds* 
de elneo francas nas cclnmnas on nas duzlac da ro- 
letta,e,como era natural, perden-aa,cam o mais ad- 
mirável sangue-frio 

Mas, tambsm, foi porque nlosegoie e ezsallonte 
sonaelho que Ibe deu «m eanflança um professor de 
grande mérito : 

—Para ganhar no jogo, 4 preciso tratar de perder 
aa paradas pequenas e ginaar as grandes I Toda « 
segredo está nisss I „„    -, 

Davam quatro heras quando Sarsany e Stlaa To- 
ronlhal julgaram que era «hegado o memento de 
•xpeiiaentar a s.rte E«uma ataa ds roietta havia 
vario* logar«« vaaioa. 

Oa dono «entaram-ie um em frente ae outro, a o 
banqueira nlo tardou ea var-ae «ereads nle tò de 
ioíadores, maa de oipeutadares ávidas de assistir a 
essa desferra des doía «elebree depcnnados da vea- 

''pVnta Pescsds,moito naluralmcnta.aalloeja-sa na 
primeira fila de eurlosos e nls era dos manos m- 
teressados  em   aa.mpanhar aa altsrnatlvaa dessa 

Oaranta a primeira hora, o jogo nlo fea qoaal 
diffarcnça. Silaa Toronihal « S.rony nBe se ti- 
nhsa aeaoelade no jego.        -       . . 

Apontavam separadaments.fazand. paradas «oasi- 
der.v.is, quer naa a.abinaçSee simplss, qa«r naa 
«aablaafOM aeltiptaa que a reUtta foellIM, quer 
«m diversas ««abl«at»«« •• a««ao letsp. 

A sorte nlo  se prenaaeloa  aea a ssa favor nem 

**M««. entre qeatro • ceie hera*, a felicidade p«- 
rceeo velUrlheo. Oanháraa variaa vetoa e máximo, 
ate é de oeie ali fraaeos, «obre ee namer.a. 

Ac mloc de Silaa TereaUal treaiaa qaando alie 
ae catendía para pdr a parado, en par. raeslher • 
saaho ea caro e aotac 

Siraanv, aeapre eenkar da ai, nlo deixava qae « 
noto trakiaee eaa aó d., eeao iapreaedaa. Ca«U«- 
Uva ee eea aaiaar e eoa,a«heire «aa eelbar. Si- 
laa T.roalhal ara e aeit folia neaaa accanto. 

p.nta Pwaeda, camqoaato aa pouco doalambrado 
M, Moo aoviaoat. i.oeoaaaU da a.t.o • oaro, ala 
4.1 x.v. da eboerrar o a *•—. Ud.gava de ai ssao- 
mo oa tensa a proloncU' da ceaaervsr eaaa f.r- 
t... qae ref.si.a, ea eabariaa parar a to-po. 

Doooif, eaertvaa-lka, qae, aa eaea da Sarcaa/ a 
8,1.. T- o.th.l oar.a pta*Mtao, o qoe dovidav. 
SSt,. patetasa ^aarar aakir da Monto Oyl. a fa- 
r<* ■Maafãaa e.eU ém. Rn rop», «Ma aatU Maae- 
fàrtr.Íalf*al.-l"- Nlo Ih^a f.lUado diahem. 
IV^ a^nTa aaie á 4l-..p««o do dr. AaUkirU. 

D^didaaaata. peaoM olle.  Itif *»—f. é 

.-.  ~—- --       -       ,-[0Í*9ffi' 
obstar a venda de immovel oa Imnaoveia hj 
daa. . .. 

Art. 80   Continuam ea pleno vil*' a« 
ç«aa da lei n. 1237 da 24 de Setembro de '" 
ereto n. 3453 de 20  de Abril de 1886 
3471 do 3 de Junho do mesmo anno, 1 
to nle tiver «ido alterado pela lei o.     
Ontabre de 1885 a pele presente regnlemeate.    t( w 

CAPITULO ti 

Daa «««rlpturat d« hypetheea        'J' 

Art. 87. B' da tnbstancia daa «««rtptnrae de kjf- 
pstheta, além doa demais requisites asigldoa pala 
laglalaç&o em vigor 1 1; m 

i' Noa contratei «elabradoa com aa ee«i«di.r 
credito real a deelaraçlo  da vaiar da iMev 
Immeveis hypotbecadoi,  deterabud*  Mg aj 
daa partaa aontratsntea (lei 3,272 de 6  deOati 
da 1885, art. 4° § 6», a lei 1.2S7 da 24 de Selei 
de 1864, art 13 g 5.») .      ^a, 

2» Em tidas os etntratot em geral a daalarasla 
expreata, que nellaa deve aer feita pele devpdar, da 
eatarem ou nlo es sons bane aojoltoa a ãaMÉMr 
retpontabllldadea por hypetheeaa lag««f (\jlijQ7Z 
da 6 de Outubro de 1885, art. 8.»)   1     , j  ^ -^^ 

8 1*  A inatactidlo on  f.Uidad*   d« dealp^fe 
exigida no namoro  antecedente,  imperl 
devedor aa panat do crime de attellionate 
eitadt, art. 8.») ." „ . „ 

% 2a Incorrerá  em retponaabilidada por i 
exacçle ao camprimente deü aeaa devaref 
UBo que lavrar aaoriptura de hypa" 
riçBo de qualquer  daa doa* raqau,. 
neste artigo. (Código Criminal, art. 164. 

Titulo II 

CAPITULO I 

Da inseripçBo daa bypeUueu lagaea dt ulhtr 
«asada, aaaeraa • intaraittat 

Art. 88. A« hypetbeeaa lagaM da malhar «aada, 
menerea a intordiatca, aò valem ««atra tmairee 
depois da d«vidaa«ate ini«rlptas (lei 3^72-da 6 de 
Oatubra da 1885 ) ,, ^OSí 

Art. 89. As ditas hypetbeeaa legaea, éeaatiuidaa 
antas da exeeaçle da lei 3.872, de 5 de Oalabro de 
1885, e qne net termoa de art. 9» da lei 1,237, da 
24 da Setembro de 1864, e do art. 123, da dearete 
3,453, de 26 de Abril de 1865, embera nlo regiatra- 
das, produziam ««atra t«r«elrea tadea «a ««n« «iM« 
tos, devsa aer inatriptaa no regialre geral doatro 
do preso de nm anno. a eentar da data da pobiiea- 
çBo do presente regnlameato, aeb pena da eaduei» 
dado. 

Art. 90. Para o afiei to da diapetlo aa artiga aa' 
tetadanta, pôde a ina«ripgl« aer promevid» par t«- 
dos aquellea qae aella tiveram iatareaso, taea 
««me: a molhar, independente da lieanga do mari- 
do, es pães e mies, «a fllbçi pnbarea, ladspeadeate 
da assistência do seu tutor, ea deaderaa, oa avdt, 
irmSoa a qosasqeor parentes. 'I.':^::   U 

Art 91. Slo obrigados a preaovar a meama ina- 
eripçlo: 

1° Os jaizes de eivei e ca maridaa qnantb ás hy- 
petheeaa legaea daa aalh«r«a «aaadaa. 

2a Os juizss a esarltlaa daa «rphlca, paci, tnte- 
ree e curadores geraet.eeapeelaM, qaanto áa daa 
menores a Interdietce. s Qí: n - 

3' Os tabellllet em enjac aotac tenham «Ide ce- 
lebradas escrlpturas de dote, da caaamento «oa ex- 
clusBo da communhBo de baas, da doaçSas eaa a 
mesma elanaala, a dae qne ferem feita* a meaoree a 
interdictoa. .  :  t. . .-     in 

4* Oa teatamenteiret, qaanto ác  hypetheeaa  da 

é que troa vezes teriam levaJo n banca á gloria ae o 
banqueiro nlo tivesse entrado «om um «ato che- 
ga, da vinte mil francos. 

Foi um aesntocimento para ea espectadorac disse 
lota, soja maioria mostrou-te muito favorável aos 
dane jtgadores. Mesmo porque era uma desforra 
dessa serie Insslente do vermelho, que a adminis- 
trai 5o aproveitou tio largamente aa veapera. 

Em somais, ás seis horas o meia, quando ae le- 
vantaram da mess. Silas Teroathal e Sarctny ti- 
nham roalisado nm lacro «aparior a vinte mil lui- 
zss. Silas Taruntbal «aminhava oom um paaso in- 
eerto, «amo as «ttiveeae um pouco embriagado, em- 
briagado de cmoçlo e de fadiga eerebral. O seu com- 
panheiro, imyassivcl, o vigiava, raseiando, sebre- 
tndo, que elle tivesse a tentaçle de fugir eem as 
centenas de mil fraaaas tio ptnoosmsntn gsahoa a 
snbtrahir-se á sua inflaaneia. 

Oa doas, sem troesrem palavra, dtaoarta o p«- 
riatylo • feraa para e hotel. 

Ponta Peaeada seguie-o J da longo. 
Ao oahir vio perto de aa doe kioaqeea do jsrdlm 

Cabo Matifsu, qoe estava  sentado «m nm banao. 
Ponta Pancada dirigio-ae a elie. 
—E' agora f pergoatoa Cabo Matifea. 
—Agora t.. 
—Agara qne .. 
—Batraa em acena t... Nio, nlo Cibo t... Ainda 

ala t..   Fica atrác das bastideraa. Já j.atacte f 
—Já, Ponta Peseada. 
—Doa-te o parabém 1 Eu saton eem a eatoaoge 

aos eaieaahares... a que rcalaaate ele 4 o isgar 
do aateaage I... Maa ea o fsrai eabir aa tiver tem- 
po t... Portaato, ala aahe daqai antas que eu volto. 

B P.ata Peaeada corroa para a raapa qae S.r- 
ceay a Silaa Teraalhal desciam. 

Qaaado verldcaa qae aa daea .aM«iad.s tiahsa 
maad.do ir o jantar aa «ea apoaaata, Pant. Peaea- 
da toaoa a lib.rdade de ceatar-ea á moca rodeada. 
Já era tampe, », ea aeia hora, eaao ditia da ai 
para ai. faa o eoteoaag* oabir aa legar normal q«« 
csao orglo do», osaapar aa aoahiaa kumtaa. 

Doaoio cahia o, eaa aa sxooll.ato sh.rulo na 
boas. p«»-cc da aovo da obaerv.çlo ea  freata ea 
hotel- 

_ DMididtmeaU, mor marco ollt, ateei para 
(asar saaUaalla ! í rrei a vocafla I 

A oaUa p-rg.at. qoe f.tia » ai aetao cr. cata :4 adie cor aeal 
BiTea «gMtleaea» voltaria  4 noite .o Coaino »   TWu. a   qse 

p.la. eita heroa, Silaa Tar.aihal a Sarcsay tp- 
p.rsooraa á porta da botei. P<Mta Pacaada Jalgaa 
Mvir a e«ap<chondcr «aa  cllaa  dtccau.a vtva- 

Ors, eis o que Sarsany dlzls, nesse tom qoe nlo 
adraitte répliaa, ao banqueiro, cuja resistentia tor- 
nava-ta tada vez malt frata 1 

— Parar, Silas, qusato a felicidade nos volta 
seria uma inaensatez I. . B' precise que vecé tenho 
perdida a cabaça I... Coao I pais quando estávamos 
saiporaa farç.mes o nesto jogo como loucos, e agora 
qoe estamos felizes, nlo o forçaremos como homens 
de saber I Como 1 pois temos uma oecaaiBo, que 
talvez nunca volte, de aermos aenhores da aorte, 
aanborea da fortuna, a havemos deixa-la eseep.r 
por nossa culpa I Silas, entBo   vaso nBe sente que 

— Se nlo está esgotada I murmurou Silas To- 
ra n tal. .        _ 

— Nlo 1 mil vezes nlo I reeponden Sarsany. 
Isso nlo ■• «xpllss, mss sente-ce, iate penetre n. 
gente sté á medula I... Um mil hlo «ip«ra-ne. hoje 
naa meesa do Cassino I feia I na milhlo, a «a al« 
« deixarei «ssapar. 

— Entlo jogue vosf, Sarcaar. 
— Eal... Jogar i6f. Nlol J-gtr cem voct, 

Silaa I.. Sim I... B ae faeie preciso cseolher entre 
nós deus, ea cederia o legar t A felisidade * pec 
soai o cila evidintemente voltou-lhe t Jogoo, pois 
qa« ha d« ganhar I. . Ba quero I 

Bm cemma, o que Strcsay queria era qne Silaa 
Teroathal nlo   se eontintacso cem elgem.s cen- 
tenas de mil fransec   qae o habilitissea a fartar 
te i tua   inflaaneia    O que queria era   qne e ae 

o milieasrl. que era. ea 
nada. Ria., coatloneria a 

, ,*...». ,. -eU* feita, ac a«la«. * 
-.U.r aee cl a ca .iraiaca. a «ai** aa aa>e«e 
■iiMtr.uate3.rc.ay éhaa.a   para parar  e.- 

Bvidcauetau, a boaqa*iio talava reciatir da 
iatt<rc-«'. ia esiteatios do eaa cosplice, pe qae 
acto. ea vas imp.r .aa. taboa diliado S 

— hf p-e.ia» BiU. I Ba qoera I 
Bahãraa «aiIa a raap.   para eftager aae j.rd n. 

4a Moeu-Crlo. Pc«ta>ae.d« 
podar «avir a «ea eenverca, ces 

pllce tora.sse a  cor 
-   reduside 

pendeu o banqueiro, cuja hecitsçCo tinha dcsappu 
r««ido, logo que pisou os primeiras degriaa do pc- 
ristylo 

—Nlo qnaro Inflaeneia-lo 1 tornoa Streanir. Siga 
içlo o nBo a minha I Ella nlo poda 
B' para a loleta que vai t 

í poda en- sna inspiraçlo o nBo a minha I Ella 
gent-lo I 

-NBo... para o trinta a qnarenta I r««pendca Bi' 
laa Toronthal, entrando. 

—Tem razle, Silaa I Siga a aea palpite I... A ra» 
leta acaba do dar-lha quasi naa fortuna |.„ O trin- 
ta o quarenta fará o reate I 

Os dono entraram ne enllo, onda paateiaram am 
paaoo. Dez mlnatee depola Pente Pescada VíCM 
acataicm-ae a uma meaa da trinta a qaareala. 

Abi, com effelte, podem-ee fazer paradas aaiorea. 
Abi, os probabllid.dce de Jego ele amplas, aa ha aA 
a lotar «entra e « raiai t », • máximo «de dose mil 
franaos, a algumaa parada* pedem dar IWHliiHa 
«cnsidcravela de ganhos aa perdoe.  ~ ganhoc ou perdoe. Baee 4^ p«i«> « 
tbcatro predllecto dec chemadee «grandes jogada- 
roo >. Abi, flnelmcnte, fasta feitana *h árraTham- 
ae, eem ama rspidaz vartigmosa, da qoe a« BalMa 
de Paris, de Londree ea da Ncva-Tork psdea lar 
eiamee. 

A* meaa de trinta e quarenta Silaa T«rcnihal ae* 
queceu todos «« «aae appreh«ai0j«. Ag«ra ale Jo- 
gava mala < eem mede », maa aem «alvo, 00, e qa« 
« mais «zaete, «eme am hemea qna nlo deve laa* 
dar a arruinar-se. Qaam poderá dioer (qae ha 

lanar o eaa 

Tínqaa tinham paaaada até eatij. Arruinadr, 
teria qoe acompanhar Sarsany para toda a parte, 
para oade cato o qaisesse levar. Ba qoalqeer daa 
caaoc, nada aala teria a rasei.r delle 

Oeaais, «eaqeaato teul.tt. r.tiatir, Silt. Ta- 
raath.l Metia sgitarsa-oe ca ei todas a* paixlcc 
do jog.dor. Hcesa aiaeravei ob.tiaeata «a q*e 
lieha cabida, acalia receie e oa masae taapa ve«- 
i.d. d. voltar aoa oeMee do Coesiaa. Aa ptl.vroc 
de Sarcaay aqaae aa-lhe e s.ogoe. A earU Uah. 
vioivclacat*. se dscl.r.d. a saa favor «, asa alti- 
aac horas, aoa tal «onetsaeie, qae seria impar» 
deavol parar I 

Laeoo 1 Ccme tedoa ae jogadarea, «noa aacMftaB- 
Ite. pinha ao preeeata .i«ilSe   qae tatvaa nenea 

aealo do pcesado I Ba vas 4a dizer t Foi 
qte  ars verdade, diti. : Batoa Mia, a qaa 

cr. Mae I Batreiaolo, «" •crobro da  Udoe  ca q< 
iogta ala   ha auto  ra«i««aia.   Beqooeea o q 
d a.e, «Ulaaaoat». ua do«  aoicraa 
4a Fraa». 1 «A arte Mm aprlehe*, 
biUa a. 

Sr la- Tarenthal e Saruay tlahea chegado ao 
Caatito acaao.afc.-tn. atapt* da Paata Ptacaie, 
AUi p ráraa oa aoaeate. 

—Silas, diaae eali. S.ra.ey. d li de hterter IU. 
Bati rewlvid. a jagov.  ale 4 »aa. a f 

1... m/mm * ff««k*r e« i«rd«r M» I 

aeira de Jogar, maneira « da arriaaar o eaa diahei' 
ro f > Niagaaa «videntomtaU, a deepaita da qaa 
ditam ee jogadores, parque aeti «a á aarat 4a a«a- 
aa. Silas, peie. Jogava á viata da Saraaay, qa« ti- 
nha dapte lataraeaa nasea partida eapreato, qaal- 
qaer qaa f.oco o leaaltado. - qliõã   ■■ mjl 

Oaranta a priaaeira h.ra. as ÜMHmJÊÊmã áa I 
a parda, for.m qaaai igaaor.  Todavia, 
asabaa por paader peraelado    ' 

S.reaoy o elle eatle jalgáraa-ae g 
« Bzeitaraa-M >, eeaeee dia, »tÊ» 

Ia • aaxiac. Maa a efUgiai vaUea 
1, eajo «eagna-frio 4 iaperterbas 

1 do arrabataeaaata. 

H.avo parada* tarri 
par Siltc Tor.athal á 

O henqwlia 

■ •■• 

■• 
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k«ft|f*a • U(«dM a ■«•trai a ir|ar4i«U«, • 4 ■•• 
Ikaraa aaa>4«a «•■ aaUuaaU da ■■•oaiaaBiaabi- 
lidada. 

fia Oa Jalna • Marttdaa da praaadana. Boa aaai- 
■ aa «aaua praaiaUa aa a nadara aataaaJaata. 

Ari W. Tadaaia «a allBdidaa kypalkaaaa laf aaa 
pudaa aaa aaaaaialtaadaa • iaaanptaa aaaa aapa- 
aiaaa 4a aaafarmidada aaaa a lai aypalkaaaria a. 
IJUt da Sd da haMabfa da 1864 a pala (Araa da* 
taruinada aa ragaUBasta a. 3.463 da U da Abril 
da 1M6, trta. 167 a aaflaialaa. 

8BCÇÃ0 I 

Da iaaarlpçla daa bypatkaaaa aalanaraa a a ra^aa- 
riaaata da parta 

Art. W Par* a iaaarip«Ia proaaaida pai.a partaa 
lalaiaaaailaa, baala aaa «íaplia p<itÍ0fc aa Joii 
aaapataata, a da a.<ai aa ftr a kjrpatkaaa legal d* 
Bulkar aaaada, a Jaa arphlua, aa da aaoaraa a IB- 
tardiataa. raqaaraada a aitaçla da reapaaaaaal para 
qoa aaotra da praaa da titã diaa, aaaignada aa aa- 
diaaeia, praaadi a inatripçla da aaa raapoaiabili- 
dada ; aaa a aaummafia da q«a, ala a faiaada, 
aará a aaaaa iaaaripfla raaliiadb aadiaala axiraa- 
taa qaat aa dapliaata, aarla para aata Am aspa- 
didaa pala aaarivlo aom aartidlo da titala da raa- 
paaaabilldad*. 

SECgiO II 

Oi iBMripçIo daa bjrpatbaaaa aatariorea praaoaida 
ax^flala 

Art. 04 Para a tnaaripfla ebrifataria dat bypo- 
tbaaia da qai aa trata, daaarlo, lago dapaia da az- 
padida aata rafalaaaato «ar obiarradaa aa teguin- 
taa dia,   «.çOíI : 

Art. 96 Oa Ub •Uilsr, raranlo ••aa livroa da no- 
ta», ergaBiaarla por aiaplaa axtraatoa ama ralaçlo 
da todaa aa aaariptaraa, aalabradaa dapoia da axa- 
aapia da lai a. 1,237 da 24 da Satambro da 1884 a 
da ragalamanta a. 3,453 da 28 de Abril da 1835, 
qaar da araaisaata par aaotratto dotal on aum aa- 
parafto da baaa, qaer da tadaa ai daa(8aa faitaa 
ala 16 a aalharaa aaiadaa aaa a alacaala da in- 
aammoniaabilidada aamo aaaoraa a iatardiatea, e 
ramattaiSo deatro da praaa da traa m«xsa aa offl- 
aial do regiatre garal afla da Tarittaar ae ia aahaa 
aa maamai aaariptaraa daridamaata inaariptaa. 

11* O ofllial da registro dapoia d«a praaíata 
axaaca darará, dantra da 30 . i»a, derulrar a dita 
rala(io aa aarterio, davidamanta annotada aom a 
daai»r»çiv afiraalira oo nsgatira da iaaarip- 
fla am íraata aa aztraata da aada orna daa aaarip- 
taraa. 

S 2* Oa Uballitaa, da poisa da maoaioiuda rala- 
çlo, a faria t praaantar immediatamonta aos jaiiaa 
da diraita naa eemaraaa garaaa a aoa do aivel aaa 
•aaarsaa aapaalaaa, aaado ao da 1* rara, onde kau- 
Ter maia da aa. 

Art. 96 Oi Marivlaa doa arphlot, revenJo oa li- 
vroa da taraoa da tatala a aaratala lavradoa de- 
pois da axaaoclo da lal n. 1,237 da 24 da Setembro 
da 1864 da ragalamenta n. 3453 da 26 da Abril Ca 
1865, erganiaarla ame ralt;lo doi tatoroa a aora- 
dorai qie ainda ala tiverem ioiaripto aa anaa by- 
pitkaaai, para aar apraaantada dentro do praaa de 
traa aaiaa aaa jaixaa doa orpbloa ; aoatanaa a dita 
ralacla oi nome» dal aanorai a int jrdiatos, lia fi- 
liaria a domiailio. 

Art. 97 Oa aaariviai da proTadaria, raraado oa 
teitamantoa abortai dapoia da aeami dato, dallia 
axtrabirii, aom a araciaa iadiridoaçio, ai varbai 
taatamíBtariai da karangai a legadoa daixadoa a 
milhiraa aaiadai aaa a «laaiala da inaammaniaa- 
bilidada, a manoraa a intardiaUa, ramattinda den- 
tro de praao 1» traa maxaa ama reUjio daa primai- 
raa aa jaix da aivel a ama dai aegandai aa joii 
dai arphioi ; a bia aaaim arganiaarBo, para aar 
preiaata aa jaix da proTedaria, ama ralação doa 
taataaantai, anjai aontaa nio tenham ainda lida 
taassdaa e dsx %BMI aooitem varbai nai aendiçOea 
maaiionadai. 

Art. 98 Sarla azalnidoa daa nlaçdei datermina- 
daa noa artigoa 96, 96 a 97 ai eioriptarai, oa ter- 
mal da tatala a aaratala, e ai varbai taitamenta- 
riaa ralativaa a inventariei, aojat partilhai te- 
nham lido julgadas, a tntelai o aarataiaa, e a tea- 
tamantariar, da qae tenham aido preatadai aa 
aontai, on a aaiamaotca diaiolvidoi e a tatalaa e 
aaratallaa extimtaa, aam prejaixa do diipoata no 
artigo 9* g 3* da lai n. 1,237 da 26 de SetembiVde 
1864. 

Art. 99 laaamba ao aarador garal dai arphioa, 
aob a aaa raiponiabilidada, velar na fiel ebservan- 
aia do dlapoato naa artigoa anttosdantee, reqaenn- 
do ao» raapaitivei jaixaa aa previdenaiaa qae en- 
tender neaeaiariai, noa aaaoa de falta oa omiuio 
per parta dei faneaionarioi indiaadai. 

Art. 100 Reaabiuas ai ditai rala(9si, msndario 
aa joiiea do aivel e oi doa arphios notificar aax- 
cfflsioa oi reiponiaveii p^ra no praaa de 15 diaa 
prooiderem á inacripclo d-,» hyp.theaat legaei de 
aaaa molfaerfa a doa aeas filhae, tateladoa a aara- 
tiladoi ; raalixando-ae, no asau lontrario, a mes- 
ma inianpvio n»a termal do artigo 93. 

SBCQÃO III 

Oa inuripçio daa noras bypothioai ligaaa da ma- 
lhar aaaada, mentraa e intardietai 

Art. 101 Proaedar-u-ha i imoripclo offliiil dai 
hypotkioai legaaa aenatitoidaa dapoia da lai n. 
3,272 da 5 de Oatabro de 1S85, de «enfermidade 
aom aa artigoa 188 a 217 do regalamanto 3,453 
de 26 da Abril da 1865, qae aobsiatem em inteiro 
vigor. 

Parigraphe nniao 5a oi reaponaaveia nio praie- 
derem i inaeripfio qoa Ihea «abe noa pnaai legaea, 
aari appllaaval a diapoaiçla dai artigui 93 e 100 de 
preaante regalamanto; incumbindo ao tabelliia e 
aa aaerivta da pravedaria, além da netifia»(i< feita 
ao marido noa tarmoa da artigo 190 da eitado r. ga- 
laaente de 1865, aamaoniiar ao jaix lompetente 
eartidie da «aariptnra oa de teatamenlo para ter 
Ingar a dita inaanpçiu. 

(Continua). 

CORREIO PAÜLISTAÍÍO 
Betanda vago o aargo de effltial maior da aeare- 

tana da governe da provineia foi noaeado para 
•lia o honrado ar. Joio de Saexa Amaral Oargal, 
qae eiiraia, aom geral applaaao, o aargo da ahafa 
da aaiyi* da aoama repartição. 

Fiaando par : en tarne vago o aargo deixada pai o 
■ave olBaial aaiar. foi oaaeada para praenchel-o a 
ar. JaSe Padro da Veiga Filho. 

Ambaa Mtaa nomasçíe», da aaima fdrma qna aa 
daaaia havijaa aa quadro adainiatraliva da pro- 
viaaia, doada qaa ee inaagaroa a aitaal aitaaçio, 
reralam, da parta de governe, e Qrme prepeaito em 
qae alia a* aaha da f .xer jaitiça, bea aumpriado a 
lai a attandande aaa nrgaataa realamee da melkora- 
aaota da paaeaal daa raparti{6ii pnblieai. 

Aaain, ala podia aar aaie filix a noaaaçla ra- 
•ahida eobra o ir. Oirgal, fanaaianarie qa* aeapre 
M diatiagaie pala aaa iatolligoata aatividada a 
■xaralidada a toda a preva : gregoa a troTanoe ala 
tiveraa noa pediam ter uni* ixpreasdai eaagra- 

talatoriaa  dirigidaa   ao  f•varão a prapoait* deeaa 

Era, poréa, aiatar, grafai aaa daplaravaia eeeta- 
aaa politiaoa qna naa sfligea, qae nio aa daixaaaa 
faonar aeaa aaa nota dlaaoaanla e edre d« laava- 
rea qaa eata paqaoao aeviaento adaiaiatratira 
tinha da naaaaiariaaeite deapsrtar. 

O «Diária Pepalara e a «fiaria L<baral» eaiarre- 
garaa-ea daaaa nota diaioaaaU, a, aaaa ara praei- 
o* duar ilgaaa oaiaa aa lahar de grapa da 
daaaoalaataa qaa aoaaapanha tadaa aa raaeapeneea 
• diatiaav'Mal<aãfadai pala própria valor daa indi- 
▼idaaa, dirigiraae aqeellaa daaa falkn a proaidoa- 
aia aeatarai ralati taa a tmmmt^rs da «r J JíO Padra 
ia Toigi Filho pars o legar da ahafa da iinti da 
■airataria dagavarao. 

O «Diari» Po^alara. aaaad* 4a ■•<* d* qaa ooada 
laraaU éê ailnaair a aaa «oaaaaaisapgj» a^aiàia 
a raagatta da qaaapfabidada íataUaataal do* radaa- 
«oraa da aaa folha ala adaiUa qoa ailaa aaaa aaa 
«raota iMiMiiMHIaéa, «triugaaa pala qaal 

ímÊHm—m mrifi UmtyiUtl i a «Dia. 

ria PepeUi», diaeaoa, (ei aaaaa Irar. na aaaeafio 
da illaaUada ar. Veiga Filha, aaaaji para dar pekli- 
eidado a aagalate aaaaaalaaçio : 

« Foi aallo aal raak>da a aate p«ie qaal u ar. 
ooaaolkeira Joio AKrado fea a oameafie de ahale 
de aaafle da aaeretatla da praviaeia. 

< Havendo aa roparlipia valkue e asperiaaatadoa 
aartidoraa, o ar pratidaaio daixa-ao à tadaa de 
baada a deaeabarafadjaeata aoaeia para o ia- 
puttanta poeta aa aapo «atadaata. Intalraainta 
eatraaka ae qaadra a aaaplelaaeate alheia ao ti- 

rooinio do aarnfa adaiaktrativo I 
« De daaa aaa i aa a ar. Joio Allrado aie lea o 

eritarie gav-rsamcatal, qa* thi aitribae ea aaaa 
adauadarao, oa a. axe. aald coact», 

« B aaaae nttiae eaeo porqae nie raqaer Asfraar- 
corpui I » 

O dilenune de autor da « «•maaaioaçla > é eom - 
poeta da ti> faliaa prepoai(6«i,qaea bea (doa ratio 
«•eapaa-ea par todaa aa aalhaa qae nio pedem 
«ontel-o. 

Traatoaea, aa primeiro legar, daa habilitafi» 
da foneaionarie nomeado. 

O eatad* de aaaplata anarehla am qae a paaaada 
•itoaçia liberal duxon todoe ea serviço» pubiiaea, 

aaita provineia, trax e ainda trari per mnitu 
tempo em embaraçea oa proaidentai da (ravÍBiia 
qae qaixarem adainietrar segando ae leia e neaoa- 
sidadoa pabliesa. 

A tyranaia partidária abegoa ao ponto dl daa- 
manlelar até ea propriea aiainlaero» de um •yitema 
adainiatraliva ; repartifd>a pabiieaa havia im- 
poiaibilitadai do mmiiirar u qaaasqoer aiimims- 
tra^er lérte aa loformaçOe^ de qae eiid maia ea- 
reeeaae   para a marana daa oegoaiea. 

Os prasidentea da aelaai «.lojçi» tem experi- 

moatad», infelixraeute, lado qaenlo voe pelas ra- 
i-ni ..»JS auxiliaria d* aea governo, de deserdem o 
fgsoraaii», proioi estes da beaavalaaaia da pu- 

Utiia liberal qaa ae sastãnlava madiaute inaaditae 
saanfiaioa da taBU pnblua a de um aearro da vi- 
«ioa bBraaB«tali«ea mherentaa a tal daeadeaeia de 
prioeipios e degeuerafSe daa normas governaman- 
tata. 

Aa iDflaeuaiaa da «amp^aaiio.aa intrigaa a a am- 
biçde desmedida, aalvo nnoroaiasimai exsepçSss, 
• BLalitUiram, nai repdrliçSae pubiieas, a aativ.-da- 
de, a loteingenaia, e aa uemais aap&sidades doa 
aexiiiaiea adiaiaialralivoa. 

Uma raforuia tornu-se emiBaatamauta aeiesaa- 

na, reforma qaa, embora nio vá laiir pesioalmenle 
•artoa famiunurios, destitaiadu-os doe seus ear- 

gea, divaii, eatratante, affaeUr a marahi garal das 
repartiçSia piibl;iae. 

Temua a lanvisfãa de qus a gjveruo da proviniia 
asa<gaando a njmeaçio da ar. Vo g» Kilba nio (eve 

entre inteat» senãolaiai^t de madapositive e effiacx 
a ailudida reforma, 

Maia fsau aerá laval-a a bom êxito, tadaa po- 
deria iomprebt>aúel-a| iatradoxinda-aa ao iyeteoia 
vigente am elameato aafU,dotad« de qauhdauea ba- 
asdaaa a rfgjneradaraa.ds qaj praaar^r,entro aqael- 
lll qaa fatalmoate autfram . infiaemia do meio, a 
eaurgia de loitar eantra eate e de inangarar nm 
nave . ugime. 

O aasampto e tis vasto, tão ebeio da duras ver- 
dades qaa oSindem « aas»s amor prapno da pre- 
rintiause » *M«a as u^isaa propnaa uffaiçSiis a 
amizade» que aüefaxaoioa subre alie maior delonga, 

Piefarimss es uetoa aa palavraa em mataria da 
governo e o solo uaasurad^ da presidoale da pro- 
vmsia, ensontia, em aaiso pausar, motivas daier- 
minaduraa ae máxima im^ortauaia 

Isto qeauto aa promisaaa da «sommauiaaçSoa de 
«Diário Popuar» : u«i J na pjntaa do sea di.o-imu 
deiiaraaia a illnatra eétadiata prasideala de 8, 
Paulo—au sem aíiloiio govarnamentai ou «laaata.» 

Qaaüdo quizassemas, a lauelbanga das de- 
monatra(8;a uiatbematilai por absarda, disin- 
lir aom a folha da tarde o eriteno governamen- 
tal do illualra aenadar, fieariamoa disse diapanaadea 
pela qae acima disaimos,.. 

R^ata a JO-IU da toacfdo : aluda e mesus aena do 
qae a «atra a pexa-nta terasa de dlsiar a tanta pe- 
qeenex de deapeila, jA que nem aiqaer podemaa 
«hamar tal eoua aa«u>>çãa. 

O pretidenia da provineia, lonaoltaado exslasiva- 
mente ei intereasea do aerviço pabliio e julgando 
eaa a plena reapanaabilidade da aea elevado modo 
de enoarar aa quealõea, üeãiae, mediania «taa aniis 
•eggealio, lavrar um aete de nomeação de fun««io- 
naiio, e vam li um indivíduo e deilara que o ad- 
mimatrador praoedeo—coacto / 

Singalar aokO;ia I 80 aa a tesa «jusçàu que aig- 
nifi«a ia impoeição abaalata da raxia, a aó mereae 
loaveraa quim apeoai sabe aar obrigado pala» 
normaa de livre arbítrio... 

O «Diária Liberala rtaenheoe a legalidade do aslc 
da prsiidensia. 

Com «ffeito, o Regolaneato da Sairataria do (lo- 
verno de 3 de Janeuo ■ u 1876, dispío no aea arti 
go39: 

< SIo Livnaa a» naaeaçdMdaaffiiial-maiar e ahe 
fea da itiçáo,» 

Logs, poda a governo daprovinoia nemaar 1 vie- 
mento quaa jeigar ueibor habilitada para taei 

•argei. 
Obiarvui, petém, o «Diário Libirala, qae a dia- 

peiifio de regulamento éiojaetae qa* talvex nio 

teona o nomeado todaa aa eendiçõaa para o ix«r«i- 

«ie de aargo. 
Nie lamei qae diiaatir a prime re ponta : «li- 

gam habameta. 
buslenlamae, entretanto, qae não se di aqai am 

"oa eaaai da eqaidade adaisaivai na vidaadamia- 
trativa : oi fanenenarioa ixiitaa para bea «aaptir 
aa íensçíss a nio aitea pata bam airvir aqaailii. 

O honrado preaidente da provineia jalgaa, a nós 
jaigeau eoa *•>•, per tadaa ei motivei inprs ox- 
peitoi, qaa Mria itil a aariba da aeeretsria de g«> 

verne a eaaeafia da aa faaaaionaria, amigo de 
trabalho e intolligenta, alheio aa rutiaaa baraau- 
eratieaa, aaa aapax da bea «aaprir tolas ae aaaa 
obrigafAoa. 

Naa é o aaaa de «leaaea jaa aaaaa iajaria» : 
o bsa paUiao é sapor.or aa iadividaal, e a oaara- 
taria só uri a laerar eoa o rooaata aeviaeato da 
faaaeiaaanoa. 

Mrmtloaale  tia   Alfautleisa 
«!• Miauti a 

Por noto da boatem, foi uoumado   Sovaria 
no Joêi líimoi para o logar vago, na oi 
doa pruticautua, da alfanduga du Sautoi. 

Kaaaboaee * agradaa.niaa eu axeutplar da laai- 1 JaTai^vetaçiiT, 
uuia Buaveliea do Naaao S.atoPadia, o atgnsaia» Alí cll< c^-rtét de OKvoita 618 
eaabo   Poaliflaa   Lato   XIII.   aakr. a Cooalllu çio | A de 8'qeairB d86 
Chriati doa Balada». N0 ^Xú bouva dasa olaiçOsa 

Na qie aa effssluga aaa aaia   legal, no lega 

Eleição geral 
■*eruaiul>ut?o 

Par   laUgraaaa ddotirn» taba-ao qaa, aaa elei- 
çdaa ito aooiaotal.t do 13* dlslnato. tiveraa a M- 

K^reja do 8. Coraç&o de Jeaua 

Raaiiaa eak.je ia egroja doa Sagrada Coraçlo é» 
Ja cs, ait» aoa Caapoa Bl/sist, aaa (oatividado oa 
kiaradoS Ff-axeiiao Io Sare», patroa* de Csogro- 
gaflaSaSeaiaaa. A>7 Statl.brari * eza ar. kisp* 
«taaaaaae qaoadaiaiotrari aa**a aoaaoilo   o 8 

No município do Bragduça exiitam matri- 
oaladoi 48 aaoraToa inuiuro^ du Õõ auuos e 
40 maioro* do 60 anuo*. 

O « Atiuldubuu a 

No « Diário da Notisia» > da Bahia, de 23 do eer- 
ronto, lã ae o eegaiale : 

« Anaubaecu aarla n« n> aso p-rto o «soraçada 
brasileiro « Aquidaban >, prose^sata d» Londres 
por Litbse. 

« B ea aova a podarasa maso na da gairra naval 
foi «enatraida noa ealaleiroa da «aaa Samtla Bro- 
thers, sondo deliBoado pe!» 'y ,0 do « Riaibualu >, 
,oiex   ea proporcSea moaorof. 

a E* ehapeado d*' açr, sondo a etpaaaara da soa- 
reçi aelma da linha de agaa de 11 pellegadas, e 
abaixo de 10. 

« O sea eomprimenlo é >lo 280 péf, b-«a 52, 
ponlsl 27. de»lo«amanlo 5,000 lonslaoas, e machi- 
naa de 4,500 eavallos, força indisada, H' sriiadu 
oem 4 eanlõie do «allbr* do 9 polUgada», de 20 10- 
naladaa aada em, e de 4 da 6 pollcgadas no eoavei 
superior. 

« A - ea v.'<< filado erdinir'» é de « 14 còt > pur 
hora, pólo porém ser a^gmauí-ia a lõ 1/2 

« Além de navia poder arnxar a vapor Iam uma 
aapardaie valieaa oapax   do ( tâ>-i navegara  vela 

« A aaaa inglraa Tenuna & C , muodoa para a 
eonaervaçãe da masbina até • aluno perto da via- 
gem, «a maehiniatai K^n.gnorth Ia e B-ydla 2a 

« Sábio de Lisboa a 9 ia Janeira e entrou no 
neaao porto haja ás 2 horas Ja madrugada gaalacda 
na travessia 13 diaa  e 14 hsras 

• A viagem foi feita aom acia «aldeiraa, deitando 
11 milhas per hora, termo médio, 

< A sua domara neata porto aará de tias a quatro 
dias. > 

Foi distribuído, autã boutúm, o n, 6, an- 
uo I, ia Revista dos NOOúS, interessantí 
periódico litterario do qaa é diractor o sr. 
José Feliciano. 

I^amentavel 8ueeeiaao 

Lê-ae ne «Jornal do Reaife» : 
«Cammonisoi e ar, R. L, Divida 'O, «apitão da 

barea inglrxa «^arager», entrada da Terra Nova, 
na d>a 17 da «orreete, qie, m 16* dia do viagem, 
ás 7 1/2 horas ái msnhS, tendo o pileto, da n«me 
Jeha Rindasy penetrado em ama privada existente 
junto ao leme do sea navio, a qual e otuito proxt- 
aia i borda e nada tem que a aapare paio ieda m 
ferier, ausiedea lahir ao mar, o qoa sendo viato 
pelo homem do leme, oste gritou iniontinente : 
—Pilote aa mar—. 

«0 aapiiis manJea Immediatamente atravessar 
sa velaa o snbir dons bacana aa m; atro de ré, para 
ver ae deacobriam o iufolix piloto, o qaal s«nda 
viato, fai-lhe logo aandída uma bois da salvação, 
aaqaanta ae arreíava o aasaler ; mas enteado Rind 
«sy, aígaramente a dez brsç<a distante de navio 
ni» pôde aloançir a referida boii a qaanda lá «be- 
gon o eaoaler já tinha ella desappareeide.» 

Escola Koruial 

Sorão chamados amanhã, às 9 horas da 
manhã, todos os alumnos que requoreram 
exames vagas, para provas esoriptas das 1* 
e 2* cadeiras. 

O escravo Jaaqaim, feitor ca propriedade agrioa.a 
do er. Jóia Fraooo, sita o- isnnteipie da Campinas, 
indo esetigar a nm oatrt escravo, foi por este ag- 
gredida, racebesdo qsr.tro facadas. 

O sr. conselheiro Diogo Velho, aotualmen- 
to na Europa, devia ir pissar algum tempo 
em Berlim. 

Occurrenclaa  pollclaes 

CIA 29 

A' eataçii central /.ri „ ratolhidoa : 
Ant cio Pi-oa doa Santas a a preta Rosa da tal 

per ébrioa e dasorieiroa ; Firmino Antonia Pereira, 
por ter ferido, com am páo, o rosto de Qnilheriae 
Berne»tem ; Ridrigo Ferrax, per praticar aslo io- 
dtooroBO ; Z 'faria.- Vieira Barbosa, per vagabanla ; 
Therexa M .riu de Jeaaa, por ébria ; José Lopes da 
Bilva e F;,n-!S83 Nigre, per estarem brigando á 
roa da Esperança, 

—Na Ccnsolsçia f-i preso o italiano Domingoa 
Antônio, par ter fnrtade raupac pertencente» a Ber- 
tolma daa Dores. 

—A' lataçie do Brax foi recalhida Aagaato Alveu 
Franca e Silva, por ébrio e toibalento, sendo en- 
contrado em leo poder o aeguinte ;—Uma caderne- 
ta do Banca da Credite Rsal de Santee, no valor de 
7:000(000 i 6101000 ea dinheiro e nm nlcgio de 
oaro com esnente do mesmo matai. 

Daranteo anno passado foram condemna- 
dos a pena de morte p ilo.s tríbnnaes írance- 
zes 73 pessoas e 19 pelos conselhos de guer- 
ra ; 12 foram ex^entados. 

Lê ia no Thabor : 
• Cooita-noa qaa no domingo algumai iinhcrae 

gradas da alta •alioJade paul.politana preatam-ie 
a pedir osmalaa para o teaple do 8 Coraçi» da Je- 
sus, á p rta d» me<mo, par oecasilo da faatividade 
feita neta* dia em honra de S  Franeiaco da Sillec, 

« Eate «oatamo maito em axo na Eerapa vai aar 
adaptado entre nót per ama aaito diatineta a bene- 
mérita aenhora que ha ponao tsmpo percorria em 
viagem da recreia 01 eiviliiadei paini da Karo- 
pe. 

« E" amadediiaçlo rara qaa em li mesmo lonlem 
o devido loover. > 

Prcitaram jarsmanto, anta h jatam, na eamara 
maniaipal de Santaa. e entraram em exercieie de 
cargo da fiscal do 1* diatMeto, Floreneio José Anta- 
noa e de ajadante» de Bsoiec   Antanie   Qrogorie da 
Silva • Esliram Nua*» de OacaSec. 

A celebre cantora Adelina Patti foi con- 
tractada para dar trez concerto* no Edan 
Thoalro em princípios de FaTareiro. Preço 
dai cadeiras, 40 franco*. 

Por infraa;!* de art. 18 de rcg. policial foram 
maltadoa om 10$000, aada nm doe acaheina daa 
aarroe ni. 66 a 94 

—Per infraeçio deert, 163 .da eod d* paataras 
manieipaee fst multado em 30$X>0 * italiana Do- 
mingoa de tal, morador a ma Dutra Rodrigaee a. 3 

Clganoa  bungaroa 

Lé-se no «Jaraal de Resifa» de 24 : 
«A barde d> vapor fraana «Villa de Vi«teria>, 

qae chega* aala-haatea da Berepa a aagae koja 
para a aal, vai de pacaagaa para o Rio da Janeira. 
aaa faailia d* « gaaaa kaagaroa eoaposta d* 32 
pooaaaa aatra adeitss a criaaçai 

«Vsatom o pittoraaaa traje d» eoa paix, o qaa taa 
oxsitada a rariaaidada publica, poio é a primeira 
vex, qae farsa viatec aqai. 

aSi* exielleaUs **Uer*ir*a * Irawn Maeige, 
alóa d* lado * auariai aec**a«r:o aj eoa afla'*, 
aeia graadaa «arrae ocpaalalaoata aonatraidoa para 
traacpartc do* a*iaaa, da* aaa* *t*aaili*t * d* 
• ■as faailia*. 

<Pr«t*ad«a p*r**rr*r tod* * iaUriar d* a*l d* 
Brasil.     • 

a*et* d* pnaeira e^aaaihi* a   algaa*   aaaiaaa, j     «Vial* a qeatra aaaa*   eetiveria aa Praaça, q«a 
qa* freqa*aUa • ca*.ao d* Cat«*hi*a* aa a*-aa 
rgrvja. 

A'* II hara*   Mi***   8*Uaa* *oa aaaiataaaia da 
sr. BJ^. 9:if» »• ■•••g»1»» • aaa. or. 4r   v rari^ 
garal. 

Aa 5 hora* d* Urda adoaiaiaU* * a*. W*fl * ••- 
1*4* Chnaa* :   ia 6 hirii pri(s * ravda. 

riaaata da ÜIT* ; aaatiaaad* ■ 
ibw|C«4«8.«. 

M por *!!*« tala p«ra*rriia tadj d* villa *a viu 
do rtd*J*  *a adada. a — a**rtar taxa*, caldeira* * 
faiaada oatraa M-vif**  *«a**rnaat** a aaa tadas- 
tria. 

«Já keataa eq*i raaktrta diahtira,pata cativo- 
raa a asaaoiiar dtvoraaa vaaa* da *«kr« d* phor- 
aaaia Am era. tunirei Pr«r*a^sra a f«a araa- 
raa a aaa ••cia* aa praia d* Braa. 

«FaBMI #nHH IfefMtr» 

hora  •ompeteatco,   Alfredo  CirrAa   leve 17 votoe e 
Siqceira 3. 

Ne dapliaata illegal da malns Siqoelr» .bU.e 37 
voto». 

O retaliado da votaçle aao.ia: iada ãui t«do e 
diatricto, alada fommalse aa daplieai s dá o aa- 
gainte : 

A. C, da Oliveira 530 
A. da Siqaoira 526 

Em qaalquer hjpolbeae cata eleito a dr, Alfredo 
Correi de Oliveira. 

■ Iieaotirui-iu    de  I^aizt ucla 

RKQnBRIMKNTOS   DB8PA.OUADOS 

Dia 30   de Janeiro 

Da dr, Antanie Celestia» <• Toledo So.re».—Nu 
tormoid:! informoçio, expeça-se 1 ordem pedida, 

Da Fernanda Leito da Fnsesa,—Com a inf^rma- 
çí.  !■■ aantadorta,   diga o ar   dr, proeerador-âia.l, 

Da Aiaelio Carneiro dt S>lva Braga —A' «tntado- 
na para goiir icf'rmaa io logo e teu io vista a «r. 
dr   prosurador-ljatal, 

D 1 A :iul i Cândida do S.int'AoBa Leilio, por 
»ea prosurado'o dr Adalino Jorge Monienogra — 
Com Icforuaçio da eoatadoria, diga a ur. dr. pro- 
aarador- flicol, 

Da Pransucj Taixiira da Canbi Machado, por 
aea proauraior o dr. José Viceale deAsevedo.— 
Jante-se ao reapaotiio pruasiao. 

De Joaquim F rrzira da Palme, par seu praiara- 
dt>.- dr. José V o.nta de Azevedo—D.gau os iri 
«onludor o dr, prasurador-flsoal. 

DJ Aüi.aia So:re» do Amaral, por sen proaurador 
o «ommeodadjr Autoaie Gabriel Franaen. —O paga- 
meute, aqti res am'.da, vaa »er faito am viats de 
desí-asho oa reqnisiçi) da aatmdaJaaompatente. 

DJ Ãntanio Teiaeira da Silva.—Diga o ar, dr, 
pracüradur-fimal, depois de informar a esntadoria 
o que tem oceorrido rclativameate as contac d* ex- 
celUitor, 

PalUoeu em Liebo* o «caaelheire Viaente Ferrar 
Notta dn Paiva, «oQsider.do geralmente somo nm 
dos lentas mais notáveis da Uaivuraidade de Co m- 
bm, D'este seeolo. 

IJM U I-'„1LI.H J ■■ ■"       J  

' eado, aarador d roa da 0*naeU«B*,   la»*flolaa*<a 
ailral, (Atleatad* da dr. Arlhar d* Aia-v*do ) 

Maria Vaida, 38 aaaae, aaaada, Uliaaa. «.ara- 
dora 4 rua da D, Maria Tbceae, frege** d da (>a« 
aelaçia : paratyaia rhaaaallea. (Atleatad* 4* **b- 
Jalagjdo Xavier d* Toledo.) 

Dia 28 

Paalo, 4 ae**e, filh* d* Lan Aogoato d* Area- 
je, moreder á rea d* Santa Bphigaaiai bronohil* 
«apillar.    (Atliatad* de dr, C. de Caapaa.) 

I'a, 46 «anos, liberta, aoradora < ra* d* C*a- 
aerele, lreg**aia da Sé: labarral** palmonara*. 
(Attiilada da dr. C, de Ctmpee.) 

Pio Stali, 40 anua», italiana, aaaado, fallaeida ne 
.: .1 t-l di caridade: tabareeloac, eende aatapala- 
do o cranco   Altaitado do dr. BaUlIe de Carvalho.) 

D-vid Martlalaao Rillaaiiirt. 60 anãos, eaaado, 
portogeos, aarador i raa da Mtòi», fragaula d* 
Brai: *tfflag*d* pala traa, *am Iraetar* a* «ran**. 
(Altaetado do dr. MeaqaiU, media* da polieia, • 
aubdelagado Francisco Cavalheiro.) 

Carolina de lal, 36 anna», •alteira, fallaeida a* 
hoipltil de caridade s maraimo. (Atladada d* dr. 
Kulalio da Carvalho ) 

Club Freire da Silva 
Sasalo hoje a 1 hora oa Eacola Publiaa d* larg* 

do Aroaiho. Ha diaiuatio d* th***. 

Gamara Mualcipal 
RBQOGaiMBNTCS  DESPACHADOS 

Dia 30 
Dl Mi6-ael Darerignos—Paasa-ae alvará. 
De Joüé   Leandro   de Tolsdo—Idem- 
De Pereira & Al^ea,—Idem, 
Da Brax Bif«no.—Idem. 
D; Igaasio -Ij M ■■ .e-—Ao dr. engenheiro 

dar alinhamanto. 
De Siamoel Alvee de Azevedo.—Idem, 
De Filoteo Benaioei.—Ao dr. engenheiro 

iuformar. 
De Fiioteo Banednat —Ao dr, engenheiro 

faxer a mediçio. 

para 

para 

para 

Movimento da «sdeia publica, a 29 da correato 
Preaea 164 
Qaléa   em serviço 12 
DjLntes na enfermaria       16 

Um nosso j veo compatriota, aitodante em L è- 
ge, fex aili, altimaaiani.a, em ama aaaoctaçto d<- 
estadra •«ientificoi uma conferência esbre a qual 
na jornal «Li Moosea, pobli«ado naqoeUa «idade, 
expra<sa-»e noa seguintes ternoi: 

«Eata eccfjrunsla tinha o mérito de vir de nm 
alho do Rio    a Janeiro. 

A maior parte das vexet são estae   relaçSes desti- 
tuidai  de    leda a   «flr loial.   «orno tomadaa do cm 
í rDaíiu.ii   a dessripçi* de   viagens  maia  on menos 
fieis. 

Nada digao havia aqai, o orador polo son exterior, 
pel-á eaa pronucoia, pplae Dunadeaciat* do aea die- 
«arsa, revelava o eiitrar,geira a filiar da BIS putrie 
com i-jtiaf-.çS.i e argalbe. 

Depois da algomas palavras sobre o clima do Bra- 
zil e de ter redasido ás snaa vardsdeirua proper^Ses 
oe perígua da febre amarelU que ni» deaima maia a 
populaçic de lá da qne o lypha aqni, o orador dea- 
travia o tommeralo e a lodnstria do paix, « psrti- 
aularmenta a aoa impartaçSo e exportaçio com a 
Bélgica,» 

.'Vliu:ttt:tcli Sockler 

ReiebaiBos e agradesr<mús um exemplar deele 
utilias mo alman>.ah para a anno de 1886. fandado, 
organiaado o dit.do pelo ar. Jorge Setkler e qne 
já tonta quatro anooa da exiateoaia. 

Segaindo o mesmo plane da odiçSes anteriores 
trax o almanaab grande copia da informaçSss aebre 
tado o qne asn>titae propriamente a matéria desta 
gênero de pnblicaçdaa. 

Trai ainda na quinta parta noticiai lobre ai fer- 
ro- vits da provineia o extractoi daa tarifai e horá- 
rios respaitivoa, 

Segoom-se ama lista alpbabetica contendo 01 
nomaa dei jaixas monilipaea, habitantea da «apitai 
a annoacioa de firmaa e eatabelecimeatcc cvmmer- 
ciacs maia impertantaa, 

Começirio na Corsega 01 preparativos para a 
aelebraçto do quarto «untenariu da Chriatavio Co- 
lombo, qae ee cfiTeatuará em Calvi, Ac abras de pa- 
dre Casanova têm procurado demonstrar qaa a il- 
Initie m ritirao nassia em Calvi. 

Sociedade de Isnmlgraçâo de 
8. Paulo 

ruisaiDB.tciA no sn. BBIOADXIRO CIDTO 
on MAaai.mai 

Secretario $r. dr. Cariei Oareia 

Na IIISíO de 30 de Jaceiro tratan-t* do aegnint* ■ 
Fai lido am tIBcio da Saeiadade Marratcase da 

Immigr-çío, rasl» snda a bagagem de nm immi- 
grante do Parauá. bagagem qae per engana jalga- 
se Ur viado para 8. PBBIO. Foi eacarngada a losio 
■ r dr, C. Qania para preciral a a raaettel-a ae 
casa do aar cncoBtredi. 

Um oitro da Safiedade Tanbatécnie de laaigra- 
çlo aemmaaiaande a ae* Initallaelo, • nono de 
iccc dirsetore*. O sr. cecrelarie Ceia encarregada 
da taspander f :Iicitand«-a. Foi appravado ssiio o 
ir. dr, Eogoaio de Silva, CDganhaire, 

Nio Isado «oaparecide ea aociec iataahidn d* 
dar parecer aabra a foraaçi* da *a*i*dad* coloai- 
aadara * nio kavond* mal* nada a tratar-se, coc- 
l*Bi**-s* a aasslo ae 2 da tarda. 

K tivsr.m praaeatee ee ere Caate de Magalkiea 
Carloc Bailo, Carlos Oareia, dr. Felieardo CavaUei- 
re, Alberto Koblmana, Costa Meoqalti, dr. Vieira 
da Carvalko, dr. Cleaentiao da Sooxa a Castro a 
dr. Jagciribs Filkt. 

Obilüãrlo 
Sapaltaraa-ae ao simitcrio aoniaipal ea cagain- 

t«a «alavar»*t 

Dia 20 

Joio, 1 ko'a, ilk» do Maneai Piro* d* Ollv*ir*. 
aarador aa kairr* d** Piakeir**, f'*g«*si* da Coa- 
aoiaçio : igaorad» a a**** da aort*. (AtUctad* d* 
i*ap«*t*r do qoarteirio Mad«*l* d* CM!*.) 

Igaaaio. 18 aasva. filk* d* M guol da La*, aara- 
dor a*a Pa a-irao, f-*(*tiia 4a C*a**la«X*: ta- 
l>*r«*l*« a*a«at«ri*aa (Altaetado d* Caaeircc Baa- 
taa.) 

Mi*aela LaiU d* C*aks, 20 a*aav, aarador* a* 
katrr* d* Boxiga, fr*g<*ai* d* C<aa*la<i* : p*riU- 
ait*.    (Atl*itada ■«« dr. Jei. Ne*v* ) 

Migaoi JaaU, 66 >aai». a*r*dar i raa da Aa- 
a*ab •*. f'ag*«xiad> ■>* : paaaao^a. (Aiiaatad* 4* 
dr. Joio ■«*««,) 

IVOXICIi%.8 AI» 1 4H * ItJ^rt 

Um «ollsga traniircvea, ka poaan diai, aa ar- 
tigo da Província, da Parmu (Itália), subro o mexxa 

soprani Medéa Ury • o lenor Niaoláo Kigner, da 
eompanbia lyriaa paalisti. 

Bil o qae tombem eniantramoi Be II Preiettle, 
outra folha da meama aidade, cobra a primeira re- 
preaentaçio da «tiieeondaa de Ponshielli, confir- 
mando a baila ropataçlo da qa* gozam, na Itá- 
lia, aqaellei doii artiata*   : 

« L'eB8«aii*BS varament* *ommand*v*I*, é degna 
dello aparlitot *i *he ottunn* 1* ledi incha dell'aa- 
torc. 

« La «ignora Mey ha vota nbaata • di timbra 
ilmpaliiiiaimo, cha alia ia adoparara «en grada 
maltiacima. 

< Poiaiame, cenxa teaa di «rrara, •iiiiurar* «h* 
neii.i parte di «Amneris» uaU'Aida assa otterrá aa 
vuru trionfo. 

a Oggidi è rara eecexiea* il pst*r adira aaa v«r» 
vc«e Unonl*, limpida, «hiara, «enx* qacll» not* 
baritunali cha f .roo igradite effitt* in aa la- 
no re. 

< E una di qnaate voii peseieda il Pigner, artia- 
ta, che In poce pià di tre «nai ha gii aciapato oa 
posto aminants nel/arta La graxia, il suutimento 
.on  «ni   egli   ha  eeogaito Ia rominia dei mondo 

alto, baitirebbaro per poter dire : qa**ti é aa v*ro 
artiita. La aua vete, risaie ai prime momento in 
«oi si aseolto, un po'sgradita por U aaa troppa 
chiarexsa, ma súbito ae ne appreixa Ia bsntá, qaa 
nnita ali* graxia dal pergete etrappa Papplaai* 
sincero, 

« LVcheõtra ha touota alie I* nobili tradiiieal 
deli'ar«heBtra parmiginana. Eaia solta Ia gaida 
dal Baesi, «ha sontegn ao e tranqnille f» tigar di- 
nlto tutti, asegní a meraviglia ia parta diffl*il* «d 
impertantiagima che le é affldata in qaeite apar- 
Utto, > 

Como es vá, estes artistas já tem noa* fait* na 
Europa, e, si para noa, aliei lio desconfaeiidoa, ai* 
ha niseo raxie baitant* para joa nio ae angmente 
o nosao inleresae de oovil-os a apraiiar 01 uai 
dotei artiitiioi. 

X 

Foaca, ante-heutem, vicitar 11 cbroe da thaatr* 
S. José * pod*mos anannoiar ai* leitares qa* alia* 
prosegaem iam setividade, 

O antavel ar. Roni trata de diir6r a «oaitrugl* 
da phtéi o do aienario de medi qni, combinado*, 
peeei o thaatro aer transformado, de am dia para 
.atro, em magoiüio circo, prestande-ae, assim, a 
•ervir para raproseataçóa» das eoapanhiac qa* tra- 
balham erdinariaaenle ns Polylheama da Corte. 

La OáteliaMuiicale tfe ATMano Ireaxe, ha tompe*. 
ama noti«ia «obre as aacciaaae obtidos pela Di Mo- 
aala Carolina, em Turim, na «Traviata». 

Nisec nsmero, qoe reiibemei hoatea, aqaalla 
folha pablita uma correspondeniia d* Modena, ne- 

tieiundo qae a Di Menale, asnlraatada **a* a*ta- 
bilidade artieliaa, para «anltr variaa vaxaa, ob- 
teve brilhante caiiesio ne «tíaarany», d* Carloa 
Gleao*. 

Dix a Qatetta : 

« A D toa de lato agradecemoc a emprexa qaa Iram- 
« «portou aM«dinB(ahi por piacii aeitea, apaaail) 
« nma artista anjo noma honraria a qealqnar cien- 
« cho-CcroIina Di M.nali.-O papal d* Ceiilia ala 

< poderia «cr interpretade com maia brilha da qna 
« por «11B.> 
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Dia «7 

Caroita*. 18 
a*r*d*ra  t raa da 
■otiflotfa: dlarrké*-   (As 

BaMOM* àatoaii Caaiba 

• lha da  Maraoáia*  d* 

, BzpoalçAo laternaclonal de 
tuarjtla 

A* *r. Coada de Villoaonvo, aa qualidade da d** 
l**«d* **p««ial d* g.voraa d* Braxil a* Exoo.ieia 

^i"***'0"1 ** A■,■•'^U■ '^ •«P*«l'«* • **g*int« 

Illa oxa ir.—Declara a v. oxe. qa*. cama ar..* 
de epreoo pela aea ialareaeeaU relatório ácor* da 
Bipoaflo Uleraaeioaal da Aataarpia. *..»«■* 
taaka a «.avaaieate pablieidad*. a**b* Ja ardailr 
s*js dada i «atampa a* DUr<» O/jlcimí. wrmmmmr 

Roapoadoad* par «st* aala a* •*■ »Mci* d* S0 da 
br*, Mr*.*al* a v  ex*. .* **g«r*a«*« da ai^ 

a.taaatiaa * dutiaau  «vasidan*!*—A   dd 
1 Prm<U. '   " 

D. 
aba 
S.a'« 

t «• Paulo 

Acbca *a bcapadaiaa a* H.ul d« Fraaaa  «kM». 
**• habitas, m cr*. 1 ^        ^^ 

V!*torÍBa Maaa* d* Carvalk* 
Iaa*a-a«i* C. da Abtaa 
AB'**í* 4* r*a*rg* Ha 

.  w. g m*iê\ 

Caadsd* d* Camba >* 
Afoa** Agaiar 
Aa<*alaLtaa*aqa«dT** 
fc«toM FwfMn 4* Ouurf*. ' 
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TELEGRAMMAS 
Mtt«Jrlü. WW de Janeiro 

Bilá rtaUbalMld» da «««da * rainha raitnta 4a 
BMpnkti 

VIennat **♦ «le Jítiuelro 

NI* abataBU a attUada balliataa da Uraala, aara- 
dlta-aa qa* par fla a ■•rtrna kallaaiaa aanaaatirá 
aa adiar »• aaaa ralTlBdiatffiaa. 

(Aí/mcia llatas.) 

mm WVRB 

A Escola Normal e os padres 
positivistas 

Os «raTaraudo* ptdrui» punilivistüi, prufaiaoras 
na Bnaala Normal dait* aidada, eapalburam um pa- 
paloaha da aapa vínla, na qnal pratandHm aaaatar o 
aza. dr. dalagada do guvarao, bam aoaa ua ín- 
maia prafaasoruj u a&aiaioadoraa qaa niu faiaaa 
parta da caamaroao» alaro ptiilirlata. 

Anta* do lado, püram, » baoa am aumo;», qoaraa- 
do dar arrhai, á qaaw aa nla ambaaa, d> uoaari- 
dada aoa qaa iam faitr lia (urmidareia arfQitSjn, 
diaaa > < Daaajtmaa u pai, nabratod» aom oa atanoa 
aullagaa » 

Qaa hypoariaia a anJoaia aapramaa, Jiaanaa nói. 
Sim! ralevom-no» a torotu, ara. apadra» poaiti- 

viatuB, poia é a maia datioido qaa aabamot pa» 
qailiflaar o proaedimeato da CTV. ravmas.» 

Na vaapera doa axamca, a lago qaa na BiaoU ao- 
nbaaaram-aa oa nomaa doa azaminadaraa nomeudca 
pala gavarno, «»». ravmaa.», aagando «oiaoa icfjr- 
m»'ie«, aiaraa de igaoainioaaa qualiflatiivoa, fil- 
iando da aada nm dellaat aamo maita baia aa deve 
lembrar e «p>dre> Qadafreio B qãeriim u pn eara 
aa aallegaa, para itaa proaaravuui lanyar aubra ailia 
* rldicnla, arremiaainda-lhaa naa aealaa aa maia 
aaarbaa injarlaa. 

Qaariam a paa aom oa eollegaa ; maa, deida o pri- 
meiro jnlgamenta noa ozamea, attribaindo-ao a di- 
reito de anapeitar daa inteafSja dullea, eomefam a 
dirigir-lhea^iniolentea iaainoaedea a tarta o a di- 

Qaeriaai e ainda qesrem a paa ; maa, am dellea 
daelara pabliaamante nla «er verdadeira o motivo 
qaa na praíaaaar dava para qaarer eoa primeira lo- 
gur examinar a alamaa P. B. O. 

Ora, aom ifljito, qaant» hypüeritia I 
«VT. ravmaa > alu, ó vard»<ie, digaiaalinoa s^aar- 

datea da nma religiSaezabiranta de vida, a jalg^r- 
naa pelo «avnltad*» namore n2o id da aau alara, 
mãe também de aeoe fleii ; aamtado, entendendo 
qae noite anna de 97 e tnei do Biahat, ainda náu 
nltingiram o aan aonbo doorado, a tanto aaeira qae 
•nnaneiaio*** praptgadaraa da (é ; asrl» melnor 
Bf« taram arranando aa maaaaraa, qae, ha tanta, 
traiam «Avelada no nato, a aontinaar aempre bri- 
gado! «om a verdade, «oa a moral • aom » lei. 

Pail «enbeeamta divaraas peaaeaa qae oenti^m 
nma inalinaçlo, nm enthasiaama, qoaai meemo 
■ma paizaa peloa dogmaa da voaaa religiBo, tSo in- 
dacoroaamentB prefaaaada i aambra da lei da Estala 
Normal. 

Baaaa peaaaaa, qoaai dispottag a aa deixar abapti- 
sar> pai* voaao «Sammo» P... quando pira oatra 
va« viesie a vlaitar aenaeetadoa Psalop>litBnüs,vaa- 
do o moflo parqaa «vv. rvman.» alterarum a verdade 
d0 c««trrtdu durante o> ezamaa, «ahiram daa naveos 
e abyamaram-se de «anfoaSo por nlo podarem aom 
prahendsr «amo «vv. rvmaa > «hamam a eate praea- 
dimento—«»iver ia elaraa» ? I I 

Na inancteia, ahagam a imaginar a (>oaaibilidade 
da qnererom «»v rvmaa.» aegair algum novo »y«ta- 
ma da propaganda, pelo qnal, fleando bem «ontaeei- 
daa, dentro em poa«o—«lodo o monda é o»u>—f 

Ptit «vv. rvoiaa», ha taaia de trea anãos, teada 
predominnde na Baeala Normal, e, por meie de ro- 
provaçSaa, ««anv«D«end«» oa alamnoa da «snblimi- 
dade» da voaaa religiSa e do ridioulo da doa «hria- 
tSoa, per nSa terem deata feita a antiga maioria 
noa inlgamentoa, fltam aaaiaa tSc loaiax, a pinto de 

/«irem (aliar am aaaandala, immoralidade e illegaü- 

d»116' , . , Si   nSo  é  lontnra,. pra«i<a aer a reanltada de al- 
' gam   plana  MaehlavèlU*,  aervido por ranitlaeimí 

aadaaia 1 
Qaarem maior eaaandalo, mtiar oaaadia, maior 

affronta & anaiedada ehriatS qas ecaa «onfliaSo feit» 
por vv. rvmítt.a—«propagamoa e htvemoa do propa- 
gar noaaa religiSa na Eaeala» t 

Mas, qaa vaiar tem, neate «<•>, a jararaonta prea- 
tadv por «vv. ramas.a da deaampanhar de «onformi- 
dade aam as leia aa fantcSaa de prafsasaras 1 

Bm vaa do ensino daa diasiplinaa qna o Batado 
quer qaa os alamnoa aprendam, o para inao pigat; 
«vv rvaas.», segando «onfassam, essandalosaaan- 
te dadiaan-se durante toda o anno leetivo á propa- 
ganda da dontrinas attaotatoriaa da religiSa, nlo 
s6 da vossos aavintea a diaaipoWs, mas também dos 
pais qaa, aonfladsa na proteacio das leis, no zelo 
daa aaatoridadea a ató meamo na ainseridade do ju- 
ramento prestado per «vv. rvmaa», para li msndsa 
aans filhos e filhas. 

Si «vv. rvmaa.s teem alnda.ambora abssarasida, a 
ns«(a da qae é o—dever—, hlo de re«onhe«er qae, 
«n nia pedem, «amo nlo teem podido, deizar de fa- 
■ar propaganda de vossa religilo e neite «asa a 
aenaaianaia  devia dlsar-vos qoa  ulü tendes direita 
* parsebar as honorárias pagos pelo Batado ; oa, 
BBB vez qae nlo podais dispsnsal-ss dssieia abater- 
vos da tal propaganda, respeitando tolerantemente 
aa «ranças de vossos diaelpalos « daa respeativaa 
íamilias «hristls. 
t Mas, abi estle •■ (aatos, a • sssandala maier nlo 
pila aar „ . 

«Vv. rvmaa.» aprovsitea, (açam propaganla. em- 
■ naata as anstoridadea ensarrrgadaa de zelar pele 
aamptimante daslais.nloasharam qae «vv. rvmai. ». 
aamo aonfesssm, estas inanrsos no «rt, 878 do Cod. 
Crln «Propagar por meio de papaia impraasas, h- 
«thoiraphadaa on gravados, qae ae diatriboirem 
« par mala da 16 pessoas, «o por ditearsss profan- 
« daa aa pablieas raaniSaa. dontnnsa qaa direeta- 
< manta deatraam as verdades fandamontaes da 
«eziatencia da Deea e d* lamartalidade da al- 
«ma : panas, et«. > .       ,      ,   n 

Ua boa po"«a tempo. « direatar Interino da Pa- 
«afdada da Direito tende permlttida ao dr. A. Q. 
abrir aa naa das respeetivas salas am «arse de 
pblloe.pbia. dentro aa peaea, veado e roa. qaa 
tomavam as pralaaííef, aaaaoB-lhe a sothoris.sSo 
«oaeedida. o o dr. A. G. nío tav* mais sovintes por 
^UMhsr graça em fasar preloeçíae na aoa propr a 
aaaa, onda talvez nle lha padeeaem sontaetar e dl- 
ralta da tal prepagoada. ... 

Qaa diíareBte psiém i » poeiçlo de «vv. rvaas. » 
Coaaeaa presUade jaraaento ; rasebea msnsal- 
aente a aoa toda a pontsalidads o honorário pago 
D^e Betado para enainar de eanforaidade eam sasa 
ials iato é, « Inspirando asa alamnoa senllraantas 
. .Vliíioae; e «eraes, h.bilitsndo^s áa virtadee e 
« detMBaMM»'»»' * earreira a qaa se destiB.m » 
(RegVda Beah. art. 40 g 2) e B« eat.Bta • M» '•• 
«eou eamo deaempeahaa-se daate «empr.mieaa T 

«VV rvaas.» odeelaraa-deraste todo o tempo 
«•• Ua ast.aa aa Ksahola si prsearaa propagar a 

VaÜ^.baarv.,!. a Ureaoe w.elaid. p.r 
k.u BI «v. rvaas.» pratendoa e eantam eerta 
LÍ.i..«l Ul Dropaganla na Bashala, foi ea erra 

««VnraSãllaeBto hypoerita voe empreetava ! 
* !«~ alvas raeta beVear aa rigoroaa abatmansia 
a áTíU-a "^P'»«» •??"••«*• ^ diM.plina, 
«íu."ÜB°alhaa e. .a.dVp.a.ivel. aalharj. f.r 
^Saüü «sarlvre. prapegedaroa de «saaete» M. d«- 
SÜdLÜ «íí B«rUbaa'«í4ali«a», qaaaío algaa 
halí I«lra^»r>se«a« rarf.a pe.itivi.taa eoa «r- 
^■■■■l JÜLS (tlii. es «ai... qn. Ua a dom 
5r?,.il««Ble so.ve«e.r e «vv. rvaee ») 

Gollegio Ivahy 
Collsgio regida par nm homem diatmeto e per ls- 

eo aeaiaa uelle se vi a ordoa « a bda vanlana ( o e 
assla qee ao dia iCU.oa aola de Purisguei,as alam- 
noa fissraiu nm. brilhiate aan>faata«<o a sen ta- 
lanlsao ^r.f.aiar, o min oa1*» Aldrovando Alvo» 
de Oliveira. A'{ualla iolellig >ata e estadioo aosl- 
dada reaonheaendu o esaaro e a dalleadeta «sm qoe 
o aan profaasor praeura lapidar a sna intelliganuia 
para o «anhaeimento daa eeeeaa, raaelvaram paten- 
tear a soa amiaada e reenuheeimento tffareeendu- 
Ihe am ri«o presente, leio i, am alfinete «ravejsdo 
de perelae. K.i na melo de am alieneis protande qae 
pedlo a palavra u alauno Jf. Uanba o fea a entrsga 
do mimo, f.asnde «omqaa aa lagrimaa ralusssm 
pelas faeee de sen am<ga e professor, qae ugraJssuu 
o.m usa brilh.nte  alUeugSo. 

Ueseolpe-mo amiga se s>m lato otTanda a vossa 
modéstia ; ass a u li qae 4 eese a verdadeira eaai- 
nho da glena, qno 4 ajaa o verdadeiro samia^o d* 
immortalidade. 

S. Paulo, 31 do Janeiro de 1880. 
H    O. DB UOBABS CáBVALHO. 

oo oa Bailado, nHo duvondo av ironto, iloiçâu da am vt 
uum tur maruu, aigual ou  uuuiuriti;au,   uoux uuo tom do pruouohur a vaga   deixada  pelo 

Do ordom do illmo. sr. iaspjotor da The 
souraria de Fazenda o para camprimeato da 
ordem do Thesouro Nacioaai n. 5 de 2'i do 
coneute, faço publico, para oonheuimento 
duu loteresiadoa, que estão a ooncurao as 
obras ueoessarias para a cobertura da ponte 
da Alfândega de Santos, recebendo esta The- 
souraria as respectivas propostas em cartas 
fechadas at4 o dia 5 de Fevereiro próximo 
futuro iaclusiro. 

U centrado para as referidas obras surá 
feito mediante as cláusulas seguintes : 

1*—0 arrematante pai a garantir a execu- 
ção do oontraoto depositará nesti Thesoura- 
ria, a importância de 20 % do orçamento 
das obras. 

2*—O arrematante ó obrigado a executar 
as obras coaatanles do orçamento existente 
nesta repartiç&o, onde poderá ser consultado 
bem como na Alfândega de Santos. 

8»—O pagamento da importância porque 
forem arrematadas as obras, será feito em 
três prestações : a 1* depois de assignado o 
contraoto ; a í* quando estiverem as obras 
em meio, o que será provado com attestaio 
do engenheiro que fòr designado pela presi- 
dência para flscalisal-as ; e a 3* depois de 
concluídas e acceitas por aquelie engenheiro. 

4*—Alem da caução de que falia a cláu- 
sula 1* em cada pagamento se reterá 10 % 
da quintia a receber, sendo as sommas reti- 
das e entregues ao arrematante com a ulti- 
ma pnstaçao. 

5*—O arrematante não poderá transferir 
á outrem todas ou parte das obras aem au- 
torisação da Thesouraria sob pana de recisSo 
do contraoto e multa de 50 % do yalor das 
obras. 

6»—O arrensatante dará começo às obras 
em prazo nSo excedente de lõ dias, depois 
da assignatura do contraoto e o eatregará. 
no prazo mais breve possível, que deverá 
ser concedido, digo, indicada na respectiva 
proposta. 

7»_0 arrematante nio terá direito de re- 
clamar indemnisaçSo alguma por perdas, 
avarias ou qualquer prejuiso. 

8*—0 arrematante fica sujeito à multa de 
10 % do valor das obras no caso de inobser- 
vância de alguma das cláusulas do con- 
traoto. 

9*—-O proponente proferido que recusar 
assignar o contraoto pagará a multa de 10 
% do valor das obras contractadas, sendo a 
respectiva importância recolhida aos cofres 
d'esta Thesouraria antes de ser a proposta 
submettida o approvaçao da presidência e 
restituida logo que íôr aseignado o con- 
tracto. 

10»—As obras gerHo executadas sob a fls- 
calisaçSo do engenheiro aupra-mencionado e 
de acoordo com o Inspector da Alfândega 
de Santos e ambos trarão aj conhecimento 
da Thesouraria quaesquer desvios que obser- 
varem pjr parte do arrematante no cum- 
primento do contraoto. 

Thesouraria de Fazenda, 30 de Janeiro 
do   1886. 

0 esoriptnrario encarregado do expe- 
diente, 

Izidro Torres de Souza Valente. 
3—1   

Oftlclos de Interesse particu- 
lar que, por fUlta <l«s paga- 
mento cie porte, se acliam ua 
Secretaria t 

Um do dr. Manoel Lavrador. 
Um de Galdino Carlos da Silveira. 
Secretaria do Governo do S. Paulo, 30   de 

Janeiro de 1886. 
O Offlcial  maior, 

João de Souza Amaral Gurgel. 

aesignadas, fuahadas do Iodos os lados, com o 
uoinputunto, rotulo ; ua fòroia do art. 141, 
é obrigado o eleitor antas da votar, axhibír 
saa titulo nu maça ; art. 131, é parmtUido 
ao oandídato na orgauisaçto da rnsisa apre- 
seiitar «eu flsoal eleitor da parouhia. 

E para que ohegua ao conhecimento de to- 
dos, mandei passir o presente, para «er pa- 
blioado pela improaaa, a afflxado no lugar 
do costumo. Dado a passado am 21 da Ja- 
neiro da 1886. B ou Ezeqaial Paixão da Silva 
Quimarãos, escrivão o asorovi. 
5—5 Gabriel Marques Canlinlio. 

O  capitão   Messias Egylio dos Saatos, juiz 
de paz mais votado e presidente  da junta 
parool}ial   da   fregaezia do   Senhor Bom 
Jesus do Braz, etc. 
Faz eabar aos que o presente edital lerem 

a dolle conhecimento tiverem, que em oilicio 
da câmara municipal de 21 do i\úrreule mez, 
foi communioado a este juizo, que em offloio 
do exm governo da província de 20 também 
do correu te,foi designado o dia 24do próximo 
futuro mcz de Fevereiro para se proceder a 
eleição de um vereador da câmara munici- 
pal, que tm de preencher a vaga deixada 
pelo fdllecimonto do prasideuto da mesma 
dr. Antônio Pinto do Rego Freitas, de con- 
formidade com o artigo 206 do regulamento 
n. 8213 do 18 de Agosto de 1881, u nos ter- 
mos do artigo 124 do dito regulamento, con- 
voco aos eleitores desta paroehia para com- 
parecerem no referido dia 24 (Quarta-feira) 
ás nove horas da manhã, uâm de darem seu 
voto,escrevendo em suas cédulas um só nome, 
em pupel branco ou unilado, não devendo ser 
transparente, nem ter marca, signal, nu- 
meração,nem ossignada, fuchada de ambos os 
lados,devendo o eleitor antes de votar exhi- 
bir o seu titulo (art. 141) e nos termos des 
arts. 98 o 99, convoco para comparecerem 
no dia 23 (terça-feira) no edifício designado 
ás 9 horas da manhã, afim da constituir a 
meza que tem de funooionar no dia seguinte 
os juizes de paz, e immeditos membros da 
meza, 

Juizes de paz 
Joaquim José liamalho. 
Theophilo Prado de Azambuja. 

Immediatos 
Dr. Guilherme Caetano da Sllv*. 
Claudino Pinto de Oliveira. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos mandei passar o preseate para ser alü- 
xado no logar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e pwsado aos 24 de Janeiro 
de 1886. Eu João Francisco de Paula Carmo 
escrivão que o  escrevi. 

Messias Egydio dos Santos. 
Edital pele qual se faz publico o acima se 

declara. '5—5 
Facaldadu do Sblroito de S. Pauto 

De ordem do ilim. e ezm. er. sonsulheiro direetor 
doator Andró Aotrosta d.i Puíua Floary, fase publi- 
«'> qoe a ssganda raatrietila dai atilas maiorfc» desta 
Faanldade tora lagar nesta «asroUria, em todas os 
dias ateis, de 4 a 13 da prtximo mez de Fevereiro, 
das 10 hora:! ao maio dia. 

SesretarU da P^esldade de Direito de SSo Pael o 
27 de Janeiro de 1886. 

O seeretario, 
6—5    ('eg. André Dins de Aguiar, 

'Da ordem de meretiaaino juiz de pai da fregoezia 
da Ccneolaçâo «npitlo Fellsmine Vieira Cerde-ro, 
f.oo pnblieo qoe aa aadianaiaa d^eate jaizi terlo 
logar aa quinta-fairás, ás dez htree da manhJ, em 
esa« do .aa reaiJoasia a raa di Conail«íí ■ n. 18 
OUrosim o» o dia mareado para a andienoia «r 
a.ntiflsaJa fioarí a meama transferida para a dia 
ssgainte. ,   .„„„ 

ComolaoBo, 28 de Jaseiro de 188Õ. 
3_1 O BierivSo, Domingoi Otnç Ivtt 

B. PaaU 39 da Cafeasé da 8«. # , . 

HÍp^taBde——«ilhar a itet^"* 

», r—l*, 3» *a Cafasst da «• ... 

O coronel Gabriel Marques Cantioho, juiz de 
paz presidenta da mezi eleitoral do Norte 
da fregaezia da Sé desta imperial cidade 
da S. Paulo, ate, 
Faz saber a quem interessar, qae em vir- 

tude do offloio da Câmara Municipal do 21. 
qaa por offloio do exm. governo da proviacia 
de 20, tudo do corrente mez, foi designado o 
dia 24 do Fevereiro próximo fotaro, para se 
proceder a eleição de um vereador da câ- 
mara, que tem de preencher a vaga deixada 
pelo fallecimento do preaidente da mesma 
câmara, dr. Antônio Pinto do Rego Freitas. 

Convoco portanto, m fôrma do art. 98 do 
rae n. 8213 do 13 de Agosto do 1881, par» 
comparecerem no dia 23 do dito mez da Fa- 
vereim, 4« 9 hora» da manhã, no eliflcio em 
que fonecionoa o Tribunal da Relação, à rua 
da Bda-Vista, para «a proceder a organisa- 
cao a installaçâo da nniza, qaa t >m da f anc- 
cionar no dia sagainte 24 de Fevereiro os 
cidadãos votadsa para jnixe» da paz, nos ter- 
mos dos artigos 9» o 10O, os senhores : 

2» Capitão Joaqaim Roberto da Azevedo 
Marques, 3* João Lopes do Nasaimeoto No- 
brega, a oa sopplentea José Aagosto Soares 

iá dr   Joio Alvarea da Siqaeira Buano. 
Convoco igaalmanti na forma do art. 124 

! do r«e. aos oleitojes desta paroohia, para 
compareceram na dia 24 do refan te mez de 

i Paverairo, às 9 hiras da manhi. no edifljio 
lAtmmuãào. para o fim da alegara» aa mam- 
;kroda Canirm M-aicipal {art. l«0)i ovando 

eaaripUa eoa p«f«l kns- 

Ot>ras do repurav&o da estrada 
qae de Itapetinlngst vae ao Espi- 
rito Santo da Boa-Vista 
Pala repartiçio do obras pabliuas, ae fai aaiente 

qna acha-se em «uasar«o »tá « dia 9 da Fevereiro 
próximo fator*, a« moio di», a arremateglo das 
obras uoima, sondo de re. 1:500*000 o valor do or- 
çamento organisado qas, jaatamenta aom a des- 
aripv^o s ailíira/i daa abra* a ezotatar-ae, asba-se 
na maima ropartiçlo, ande pôde ser saasaltado 
peles srs. propsaoutos. 

Duslara-ae qae as propostas deverSs, dentre do 
preso, ser entregaea na dírestam geral, em earta 
feahadü, eompeteatamente selladas a firmas reso- 
uheeidtis e no involaero .se iadiesrá o nome do pro- 
poaeute e qaal a «bra a qae ne refere. 

Os prapanHatas iadioarSo o loeal de   sua residan 
si», preço i'.)l ■ qaal   se   «brigaram   a exeeatar   aa 
obras e as habiliUçSss que   paasaem   eoaprovadas, 
par altestados de proflisieaaes estranhos a reparti 
cão de obras poblieas   e   sajeilar-se-h3o   na oses 
•ido   do   eontraete as   [jrsssripsSaa ds  ragnlaoieata 
desta repartição    Ae propostas serSo abertas  apds 
o eaaerramento da aonsarreasia,  no  dia   e   hora 
aaima deaignadoa. 

D restoria senti de obras poblisas, S. Paalo, 9 de 
Janeira de 1889—José   Aatenio   de   Oliveira Man- 
das, sesretario interin. 30—10 
DemolIçSo d» psnte sobre o   rio Parahyba, janto a 

eiJade  de Qselaz  e aonstra«;ie de ama balsa de 
passagem na mesmo ponta. 
1'aU repartiçSj de obras poblioas, ae fas ssiente, 

qae asba-se em sonearso ató o dia 19 de Fevereiro 
prezimo fetaro, BO meio-dia, a arremstaçio dts ser. 
viços aaima referidos, suado de réis 1:354)300 o va- 
iar da orç-moütJ orgaaisade, qaa aonjantamente 
aom a deairipçio para azesaçío doe mosmos, aehs- 
se nesta repartição, onda póle asr aonsaltido peloa 
ars. proponeates, 

Dasl<ra-as qae es propostas daverSe dflntro do 
praes ser entregues na direstoria geral, em earta 
feabada, samyoient moota selladas, aom as firmas 
reesn^esidao e no invilasro ss indicará o nome de 
propensste e qoal a obra a qaa aa refere 

Oa ptapenentaa ind:ear2a * loeal de saa reiidsn-' 
ela, o preço paio qoal se obrigto a ezesatar os re- 
feridas aerviçus e as habilitaçdss qaa psssnsoi, íom- 
provadss por •ttestedos de proflasionses eztranhos 
í repertlçila e lojaitar-ss-bto ns oeesailo do ean- 
traeto, is preaeripçSas do regalamento desta rspar- 
tiçSo. 

As propsslaa serio abertas a[dt e anaerrsmente 
da eonearransis, no   dia e hora seime deaiansda. 

Direstori* Oaral de Obras Poblieas. 8. Paalo, 21 
do Jsnsiro de 1880.—José Antônio de Oliveira Man- 
des, searstaris interino. 

Obras da Cadda deGaaratlnguetÃ 
Pala repartiflo de obras pablieas, ea faz ssiente 

qae asha-ie em oaaearao ste o dia 9 de Fevereiro 
prozimo fetaro, ao meio da, a arramataçlo daa 
«braa aaima saade de 3:i20$070 o valor do orçamen- 
to organisado qaa, jootamente eom a deseripçls a 
aalaresa daa obras á ezeaatar-ss, aeha-aa na maa- 
ma rapartlçto onde pdJe aer eonanltado pelee ars 
pruposentes. 

D.olir- -se qoe as prspjstaa daverlo, dentre ds 
praas. ser entragnea na diraetaria gera), em earta 
faehada, e-mpeteatemants salladsa, eam aa firmes 
resanheeidaa a no involaero ae iadieará o aoma do 
praponsnte a qaal a obra a qaa ae refará. 

Oa proponantee iadisarto o loeal de soa raaidsn- 
sia, preço paio qaal aa obrigam a ezoeatar aa obras 
a aa habilitacSu qae pasaaem, eempravadaa par at- 
teitado de prrflsaisaaea eetraihos a repartiçlo a aa- 
j»ilar-ae-hl3 aa oaaaailo da aontraato, ia prsa- 
eripçdaa do regalaiaaats desta rapartiçls. 

AapropasUaasrloabartaa aròa o «neorranento J« 
aeaeorreaeie, aa dia a hora teima desigaados. 

Direstoria geral da sbraa paMiaas, 81» Paalo, 9 
da Janeiro da 1886. 

/o$é Ántatiij de Oitvotm iítnUt. 
goa'otarie iateiao.  

João Menles da Silva, jau da paz mais vota- 
do, presidenta da mesa eleitoral da fregae- 
zia da Nossa Senhora da Consolação a {S. 
João Baptuta, da imperial cilada 'a São 
Paalo, eto. 
Faz saber a todos qaantos o presente lerem 

a delia conhecimento tiverem, qae sm virta- 
de do offisio d». Csasara Manieipal de 21,qaa, 
para eamprim ato ia portaria do exao. go- 
voroo da proviacia de 20, tado do corrente 
mm. tÃ dtisignado o dia 24 do proxiao fu- 
Uro mã (UF«v«iftro, ywrs M fnmin » 

fallaoimunto do proaidonlo da mesma 
ra, dr. Autouio Pinto do Rego Freitas. Ooa- 
voco portanto, na forma do art. 98, do reg. 
a. HJlii, de 13 de Agosto da 1881,para o m- 
pareoarem no dia 23 do dito mas da Feverei- 
ro, as 9 heras da manhã, no adifloio da esco- 
la publica do bairro do Arouchu para se pro- 
ceder a organização e instalação da meza 
qae tem de íunecionar, no dia sagainte, aos 
cidadãos votados para juizes de paz, nos ter- 
mos do art. 98 o 100, os senhores : 

2* Capitão Francisco de Paula Xavier de 
Teledo ; 

3* Dr. Viconta Ferreira da Silva ; 
4* Jesaino José Paschoal ; 
6* Capitão Falisuiino V. Cordeiro. 
Convoco igualmente, na fôrma do art. 124 

do reg. aos -eleitores desta paroohia, para 
compareoerum no referido dia 24 de Feverei- 
ro, as 9 horas da manhã no edifloio desig- 
nado, para o flm do ologerom nm membro da 
Câmara Municipal desta capital; (art. 189) 
devendo suas cédulas serem escriptas em 
p^pel branco, ou anilado, não devendo ser 
transparente, nem ter marca, signal ou nu- 
meração, num assignadas, feohadas de todos 
os lados com o competente rotulo ; na forma 
do art. 141, ó obrigado o eleitor antes de vo- 
tar oxhibir sou titulo ua meza ; (art. 131) 
ó pormittido ao candidato na organização da 
meza apresentar seu âsaal, eleitor da paro- 
chia. 

£ para que chegue ao. conhecimento de to- 
dos, mandei passar o prasente, para ser pu- 
blicado pela imprensa,e affizado no logar do 
costume. 

Dado e passado aos 24 de Januiro de 1880. 
E eu Domingos Gonçalves, escriTão qaa o es- 
crevi. 

João Mendes da Silva. 
E l tal pelo qual sa faz publico o que acima 

se declara. 5—4 
Da ordem do iilm. sr. inipaator da thesaararia de 

fazenda faz-se pabiisa paru seoheslmento dos inte- 
ressados qae se asha da novo aberta a senearreneia 
ás obras da qie sareaem o armaiem o. 7. o terraçe 
a o aalçameota eztsrao do edifieio da Alfândega ds 
Santos na fôrma do edital infra tranaeripto a qae 
havia sido saspenaa pelo de 22 do sorrente.—Tba- 
•snraria da fazenda de S. Panlo, em 26 ds Janeiro 
de 1886. 

Edital.—Da ordem do illa. ar. inspsstar da the- 
eaorariu de f.senda dest-i provinsia e para ssmprl- 
manto das ordena do theaoaro nseional n. 201 de 
28 de Dezembro próximo finda o di presidensia des- 
ta provinsia n. 9 de 14 do oorrents, faço pnblieo 
para saahesimentodos interesaadas qae eitloa son- 
snrso aa obras de qae s.resem o armazém n. 7, ter- 
raço e salçaments externa do edifieio da Alfândega 
de Santos, reeebendo esta theaonrana as respeeti- 
vas prapostas em eitrUs fachadas atá s dia 5 de Fe- 
vereiro prozimo fulcro insloaive. O eontraato para 
«s refsndaa obraa será feito mediante as iUssnlas 
aegaintea : 

1 ■ O arrematante para garantir a ezeiaçts da 
aontraato depositará nesta theaoararia a impartan- 
aiade2Q % do orçamento das obras. 

3* O <"■-.■.: ■lir^ii i obrigado a ezeentar as obraa 
eonetautos do orçamantoexiatante nesta repartlçlo, 
on<la podará sai- eonanltado, bem somo na Alfânde- 
ga de Santas 

S.a O pagamento da impartanaia parque forem ar- 
rematadas as obras será feito em três preataçdss : a 
1* depois de sssignaao o aontraato, a 2» quando ea- 
tiverum as obras em meio, o qaa será provada aom 
attasUdo do eogenheiro, qna (Ôr designada pela pre- 
sidensia para fiscaliial-as, a a 3a depois da sonslai- 
-ia   e isseitas por aqaelia engenheiro. 

d1—Além da seoçto de qee faila a slansnla 1' 
em saila pagamento sa reterá 10 % da qnantla a 
rsaebor, sendo as sommas retidse entiegnes ao ar> 
rauiatante eom a ultima prestação. 

5a-O arrematante nlo poderá transferir a ontrem 
todas oa parte das obras sem aatorisaçSo da tha- 
aíuiunu aob pena de reeisSo da santraata a multa 
du 50 % do valor das obras. 

6*—O arrematante dará eomeça ás obras em praae 
nSo exaedeoto du 15 dias depois da assignatara do 
eontraata, e a entregará no praso mais breve possí- 
vel qoa deverá ser indieado na reapestiva pro- 
posta. 

7*-O arrematante não teia direito de resebo 
indemniasçáo alguma par perdas, avarias en qaal- 
qaar prejoizo. 

a*—O arrematante fisa sajaite a multa de 10 % 
do valor das obraa no saao da inabsenansia de »1- 
gnmss das slausulas do eontraete. 

9'—O prapanente preferido qae resnsar o san- 
traato pagaiá a malta de 10 % do valor daa obras 
aantrastadaa, sendo a respestiva importansia reao- 
Ihida aos aafres desta tneaanraria antaa de aer a 
prapoaU sabmattida a appravuçto da preaidenaia, a 
ceatitaido logo qoe fdr uasignado o eontraato. 

10' - Aa sb.-as aerSo ezeaatBdaa ssb a flsealisaçSs 
do engenheiro snprameneianado a de aeeardo aom 
o inapeator da Alfândega da Santos e ambos trarão 
ao ssnheaiaento da Ibesaorarie quaeaqner desvios 
qoe observaram por parte ds arremataicte no eon- 
traato. 

Contadsria de Faienda de S PaaU, 5 de Janeira 
de 1886 ( Assignado ) O eentadir, Jalio César da 
Silveira.—Taeaoaranada fasenda da S. Panlo,em 18 
de Jsaeira 1886.— O eseriptararis ensarragado de 
expediente, Isidro Torres da  Sanz* Valants. 
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AM 

Emilia Bittoncourtt cordialmente agra- 
desãe as pessoas que se dignarão acompanhar 
os restos mortaes de sua estremecida mai 
d. Afaria Braga, e roga as mesmas, 
o as pessoas de sua amizade, a assistirem a 
missa que pelo seu eterno repouzo manda re- 
zar na igreja de S. Francisco no dia 1* de 
Fevereiro as 8 hora^da manhi, e desde ji se 
confessa eternamente agradecida. 
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Carnaval 
Já shpgea a graade a variada sartimenti de ma*- 

saraa ds todas as qualidades a mais artigos preprioe 
para o earnavsl 

No Orand» B sal de roapaa feitaa, ma da Tha- 
zeara a. 1, Imperatriz, 15. 

Caaa   de 3 andare» 

Paiva Azevedo é Oliveira 7 
Societá Italiana di Benelicenza 

A nome dei signor presidente, invito i 
signori soei a lutti gritaliaoi a rinnirsi 
alia sai pomaridiane dal giorno doe dei 
prossimo Febbraio. nel Cireolo Operaio Ita- 
liano, sede provisória delia societá, roa Se- 
nador Floraoeio i* Abreu, 29, per reearsi 
a eomplimeotara i signori dr. Francisco An- 
tônio de Soaza (jaeiroz, dr. Giovsnni Eboli i 
Franeiseo Antônio Barra, il primo nominato 
commealatore, ed i sooondi eavalieri delia 
eo oa» dTtalia, da saa maasti Umberto pri- 
mo, per i grandi benefloi pí^statl alia Soêia- 
tá   iii Beatas-czt e! »Ua   ooloaia   italiaaa. 

4. Paalo, 30 irèuoaio de 1886.—li 
tario,   Vinsenzo (Juartn^. 

8-1 

Circo .uizo Brasileiro 
Companhia Eqüestre  Gymnas- 

tica Equilibrista e miinica 
Sob a direoçto do lairaado  artista 

brasileiro 

MANOEL    PERY 

HOJE HOJE 
POMPOSO   ESPECTACULO 

Sumptuosa Funcção 
GRANDE MUDANÇA 

de 

PROGRAM   BC   üL 

Ixplindidai Combi&açóif 
Eqüestres 

Gymnastioas 
Aorobatica 

Japouazas 

Cíavalloa amestrados» novras 
pantomlmas 

Bailados hespanhoes 
pillierlas, replnloados de cam- 

bias pelo 

Palhaço    Polydoro 

no 

LâBQO SI Sa Bino 
Tado novo e deslumbrante I 

A.'m 8 e 3/4. 

Preces das entradas 

Cadeira 
Geral. 

2|000 
11000 

João Bahia, secretario. 

IVOTA.—A emprezá attendendo ás reola- 
maçSes, participa que de hora en 
diante as cadeiras serio uomeradas. 

BABBOS KOWABICK l COXPa 
MUDARAM    SEO    DEPOSITO  DE 

CHITAS   NACIONAKS 
para a 

Rua de S. Bento n. 48 A 
10—1 

Attenção 
Na rua do Senador Florenoio n. 12, eotU' 

pra-se um oa mais volumes da Historia Uni- 
versal da Júlio Frank, antigo lenta d'aquel- 
la disciplina no curso annexe à nossa Fa- 
culdade. 
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Loteria da província 
A Ia parte   da loteria n. 96 será eztrahida 

em 1* de Fevereiro as 11 horas da manha, no 
lugar do costume. 

S. Paalo, 30 de Janeiro de 1886. 
0 thezoareiro 

Bento José Alves Ptreira 

AGIDO SÜLPHÜRICO 
Ferreira dos Santos, Paiva A Comp., roa 

da Quitanda n. S e rua Direita, n. 19 de- 
clarSo qae forfio nomeados pela Com- 
panhia de gaz e óleos mineraes da Tau- 
baté os únicos agentes nesta província para 
vender o ácido suiphnrioo fabricado por esta 
Companhia, qae sendo de uma qualidade 
muito superior, è também muito mais barato 
do que o importado do estrangeiro, tornan- 
do-se por este motiva, de uma grande eco- 
nomia para os consumidores. 

3', 5* e dom. 30—22 

Attenção 
Uma senhora, moça ainda • viuva, da fa- 

mília muito honesta, desejando eropragar-sa 
em casa de família, como companheira, pede 
a quem precisar que deixe carta no Hotel da 
França com as inioiaes A. E. S. E poderá 
pedir informações da pessoa ao proprietário 
do mesmo Hotel. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1886.       6—8 

QUALQUER 

Dor de dente 
cessa ímmediatamenta com o   uso da   ■ 
procurada e conhecida 

Al^ontina 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodto 

e applica-se no dente oa esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDE-SK   UNICAMSNTI 
Má. 

Pharmacia do Ypiranga 
Dl 

d. Th. BeflMU 
42—RUA   DIREITA—-« 
EM *l. PAUIX» 

PREÇO :—Ca vidro 1$000 
A duia 
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S/OWUUUO rADUSTAmí—oi uJanei 

PARA Bi 
■  ■     *MM , 

AVISOS 
A.(lvu||«ttlo.—Jo«4 

—Amptro. 
^ 

Piutú   do   Carmo 

A.aulpbo   BI.   «I«B IMOUI-O. 
medico e operador, espaoialiata  de syphilis 
o moleatiM deaanhora.    Heaideaoia e oou- 
aultorio, raa da Liberdade n. 2. 

fitojMpltoa^M l'^ Aa 8 da tarde. 

fenítlM tlvll JüIO B. Ribairo pro|<a-(* lettiankr 
•rithmatia*, algabra s gaomatria aiu «ollegiai, bom 
•orna abrirt um «um» dMt*i maUriui em «a» ru«i- 
denii» i raa do Prioaipa n 8, «obrada, cada poda 
«ar proaandu ; aaa«rraga-(a Umbam da aarvisoa 
da aaa pr«fl»ala naala aapital. 

Moleatitt «lo olkos 
O dr. Naator da C»rvalb >, ax-theít da aliolau da 

dr. Uiun Hraiil. raaidu árak Ipiranga a. 5 adi 
«cianullaa d» 181/2 ti 3 i roa da Imperatrii 34. 
Qratia aaa pobrat. 

Advogado.—O dr. Pamphiío   Manoel 
roíro 1J üirvihio ad rogado com os ars. 
oaselhairo Ua&rte de Azevedo e dr. JGBo 
Monteiro, na Ia e 2* inataooia, á raa   de  S 

qnalquor   ponto 
Houto n. 48. 

AMooda » ohumados para 
da provinoia.  

iil»i«   Uuouo   Um aau   aaariptarla   na  rua   d* 
Imparidur n. S—S. Paola. 

^.(tVOMHdO dr. Joio    da Si a   Ãlbuquerqua 
TVWuU» dl S» n. i Sari anaoatrttd» d» 10 da m»- 
bü a* 4 da   thrda. 

A.   A.  da   JFouseca  e   *&apbael 
Correia, advogada». Ria Clara. IuouuJLuu.-.,a 
du (odea oa nagsaiúa (oreaaaa, ainda lóra da aaa d*- 
táiapfáa. Toda » aarraapondenaia aobre nagoaioa da 
eaaripiorio é aam o aegoado aunuatiuutu. 

Jioão I^er-abirta Jãâlouk^íjro» adv«a. 
«oaoac i —  taacífUtrio rua de á. bwito 

Or. 
BtÜOICO 

'■^ululio.—üonsnltaa á rua da 
Imperatriz *• 47> 4o flioio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
cha u- 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Jjuperatriz n. 6. 

JMtodloo bomaeopatba.—Dr. Leo- 
poldo'Rumos, consuita» das 10 ás 12 horas do 
manhí, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathico,  largo de S. 
I^rfòh. «6. ====_____ 
'^lIlJM^ HAJMMUItGUKSKAS 
ro«ctbein-«e dLreetaautouU», no 
Salão decante, vendem-we o 
applioam-»o. .   ...Ir: 

Trave—a da Qultaada «.». 

i',r^y 

Náveg^ãoa vapor 
o PAQUETFA VAPOR 

AU wiiírsix 
(I   t. .1.1    I>íIM 

Rua (ia Imperatriz 
Baciulna  Ua rua daa i»o«-Viaila». -   .... 

ca 

M 
I»- 
t« 

Ferreira dos Santos, Paiva, & Comp., rua 
da Quitando n. 2 e Commuroio n i9 decla- 
ram que stto os únicos ageutes nesta provín- 
cia dos aiamados sabonotus da fabrica do 
MEIRELLES &. C. (Pelotas) o tem conatau- 
tomente tm deposito diversas marcas quo, 
goaando de uma bem adquiri ia fama, dovulo 
a excellencia do suai qualidades e modicida- 
de em preços, estfto sendo procurados em pre 
ferenoia á maior parto de outros produetos 
mportados do estrangeiro. 

3», 5' o dom. _n ^0~j5 

iãração importantíssima 
Pílula» anti Hyphllltleus 

l'IU l-AUADAS  PUB 

Prep 

Commandaato o capitão-tenento A. Q. Castro 
e Silva 

Sahirá   no dia   1 de Fevereiro as 3 horas 
da tarde para 
Cananéa, 

teuape, 
nParanagaÃ, 
')   Aãtonlna, 

8.   Francisco» 
%.,  It«J«Uy, 

üenteiM-o, 
1   RIO Grande, 

Pelota*, 
Porto Alegre e 

Blontevldéo 
Recebe carga e passageiros. 
Trate-se como agente 
Mt Aatrait Ptnlit Ali Sutu 

Raà- MavW- da»Uvelra a.S» « S4 
SANTOS 

NOTA.—Raoebe-se os oonheoimentos até 
a véspera da «nhM» do paquete. 

JOÃO PEDRO DE OLIVEIRA 1'ENTEADO 

E.t.a pilnlaa attü p.deroaaa a aem rival para a 
aara da baubaa, e oíolula», empingan», darthr.a a 
todaa a qoaeauoer BBp*«<M d» feiid.a aanaeríiaa. 

As anraa maraviiliua»» obtida» atm o oao darias 
pilalaE provaca b»8Unla » ana importanaia a a effl- 
•aaia da aaa aupreg». 

Oa   faataa «m  aegoida upreaeatadca aío uuquun 
taa l . 

D. Antaaia Maria da Lapa, maradtra em Arara- 
quara, aoffria da am aancr» nu paito, o qual nau sa- 
dia a tratamantu madiao, a du dia a dia tarnava-ao 
uoior Cam o B«ü, porém, da da»a caix.» das ditaa 
pilulaa,   aahou-ae  a meama   aonhora radiaaluanle 
aarada. ,     •     .,. 

Oatr» /aato —Uma peaoca da família dos ara, 
Ananiaa Famandaa Baptiat» a Antcnio da Padaa 
Silveira aoffna a temiios de íoridaa daithroaaa naa 
pernaa Reairranda a diveraos faaaltativaa nenhum 
reasltado obleva ; a ae hoje aoha-ae Bomplelamentt 
realabaleaida deva ao caa qo» íaz da» dil»a pilulaa. 

Oatro faato.—O sr. Silvario Barboaa de Campoa, 
morador na porto do Jaaali, barra da Boaaiaa, dia- 
triato do Jatú, acfffi» de ama impingem íarto ne 
narii, a qual aaiendeae pelo paaaaço e pelas aepa- 
daaa a desaendo aampre l»i alé »a perna». Abi, for- 
mando iaclia;aa nua a par d» oslra», tomou um aa- 
raster tal q»e nSo Ba.a diatanaia da um aentima- 
tr» que nSa foaae ataeada da molaatia. Nuste esta- 
de, prohibidu de andar, guardou • leito por quatro 
anuo», a eram tae» as dorea que aoffria, qm', deaaa- 
parad», julgava nlo reaiatir a terrível ma • t«. Re- 
•orreado-ae, porém, ao uao da» «pílulas anti-eyphi 
litisaa», em 20 dias a«b«a-ae «empletaments atto. 

Outro faato.—O ar. Bento Pereira Barboaa, faxen- 
dairo residente na Sapi do Jahú, tem um easal de 
filho», os quaea ha annas foram ataaados da fortea 
•rnpcSe». Prosnron tadoa a» rasuraos de que p*dia V 
dispor naqnali» fregueiia e em autrs» alr«nmvi»i- 
nhaa, em bem da aeos filhas, mas, nenhum resnltu- 
do obteve. Já aem eaperanga de ver as aaoa li hoa 
aBo», roaorreu ae emprego daa pilulaa «anti-ayphi- 
litiaaa», e aom lauta fellaidade, que som o uie de 
meia ssixa somente, fisaram os assa filhos perfei- 
tamente sarados. 

O austor  deata» pilulaa tem em seu poder os at 
teatadoa destaa aura» e de maitaa outra», mus, dei- 
xa  de  pnbiisal-e»   oSo   »ó   por serem   em grande 
quantidade, ««mo também muita extenaaa. 

O  deposita  daa pilulaa  «auti-ryphilitiass   c em 
saaa de Theatonio Alvea NegrS»,  Bapé do Jabú. 

Cada caixa de  pilulaa é  acompanhada  de um di- 
rs«t»rio e eoata 10$000 

(4—3—aaa doma.)  

FONSKil «iCHABII k IMI) 
CAIXA N.   196—117 RUA DA QUITANDA | 

RIO  DE   JANEIRO 
Fornocodorea du  rauturial   lixo e rodantel 

para estradas  de furro o represuiitantuti das 
saguintes fabricas : 

Hlaurp,  Ml,i>vv:krt,    «Jk  C 

ATL/VS  WORKS MANCHKSTER 
Fabricanteü de  looomi-ilvas do typo amu 

ricano o de   luachiuismo pnra   otÜciuan   do 
estradas do forro. 

Rhodo   1«1 «rr<l    I .'lo.oinol ivo 
Worka 

PROVIDENCE ESTADOS UNIDOS 
Fabrica da lecomotivis umuricanas. 

Kyetone U. Mg C^ompany 
PITTcBUKGH ESTADOS UNIDOS 

FabricH de pontes de   furo, astaçCtas, ur- 
mazeus gyradoros c obras semulhantes. 

Soclété <l«i -t /%clérie8 
d,/%ngleur 

Fabrica do trilhos de aço 
RENORY BÉLGICA 

Fornecedores da E.  F. ü. P^dro 11 
Fornecem catálogos,  | recos e orçameutos 

o contiiuit ni o fornecimento de accôrdo com 
as iustrucçõas das fabricas. 

Tem em ser  um   completo sortimento de 
instrumentos do engonhiril* para os   traba- 
lhes technicos de estrada i!e forro,  appare- 
Ibos para sondagem e para mergulhação. 

(Aos dom.) (4) 

A' Praea 
Oa abaixo asaignados de«laram qae nesta data 

dissolveram amigavelmente a «oaiedaüe que tinham 
aub a raiSo •itiiil de Ponto» & Louuiro, retirando- 
■u o aoaio José Jaaintb, Poutaa, embolçado de tea 
«apitai e laaro', Osaado todo o a«tivo o passivo a 
«argo do aoaio Domingoa Loureiro da Crus o aqael- 
le aem maia respoCHabilidade. 

Outroaim, dealaram qaa • sstivo das (xtintas 
firmas da Sabin» Pipntea & IrmSo, e Pintes & Ir- 
ais, usam pertansendo desde htj» a Domiogas 
Learairo da Cros, por «ompra que fez á José Ja- 
«iatho Poales, liquidante daqnellas firma». 

S. Paalo 29 da Janeiro de 1886' 
Domingo» Louraira da Crux- 

2—3 José Jaaintho Pantea. 

Attenção 
No dia 85 do aemnte fogio de Antônio de Araú- 

jo R<zo. do muniaipio de Itatib', o essravo Viaen- 
te, de 30 snnaa maia ou menos, mulato pallido, bi- 
gode a oabolio prato meio sieapo, altura regular, 
baa dentadura, falia pouso e def«aDçado,ó bahiano. 
Levou shapéo prato 

Gratifiaa-ae bem a qaem a prender e entregar a 
asn senhor. 

S. Paulo. 26 de Janeira, ' 3-2 

A' Praça 

07—Rua de 8. Bento-ey (plaaa) 
S. PAULO 

PARá FAMíLIAS ü PASSAGEIROS 
Bate bem montado eatabalaaimacito aom bastantes 

«ommodoa para familiaa e viajante», ae acha situa- 
do em o ponto mai»   «entrai  da  «apitai,   junte ao 
Café de Java, ponto de todos oa banda. 

Dispõe o eatabeleaimenta de aalas e quarto» «la- 
res e bem ventilado» ; tem bons «osinheiroa, e o 
serviço é feita «am todo o aaeio e premptidlo. (la- 
ranta-ae modi«idade em prego». 

Rasabo-aa penalonlitas e dá-as eomida  para fdra 
á qaalquer bora, ou por pagamantoa   menaaes. 

Preçoa dlarloa t 
Hospedagem ea  sais» e «omida.    .   5$000 

» > qnartoa        >     .    .    4$0ÜO 
Pensionista», preço «enveneional • 

30-18 (1 d.s.l d.a ) O proprietário, 
Agostinho Pucciarelli. 

Oa abaixo assigada» parlieipam á esta prsça e 
aoi seus amigo» a fregnezos do interior que, orga- 
uisaram resta daata uma aoaiedade sob á razão de 
L<ureiro, Pontes & Comp. em snsaessS* a Pontes 
& Lnnreir^, com o mrarno ramo de negoaio, 
a qual vigora desde 1» de  Jineíro do «orrente anuo. 

A nova firma espera moreaer a meama «onflança e 
pretetçBa que dispauiaram áquells firma. 

S. Paul», 29 de Janeiro 1886 
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Domingos  Ltareiro   di  Croi. 
Sibino José Pontes. 
José Antônio Lissa. 
Bernardine da Almeida Ramalho. 

A.o oornraercio 
Lourenço José de SanfAnna, sócio da 

firma SaafAnna & Comp., estabelecida 
nesta cidade, A rua Direita n. 47, placa, de- 
clara que nada deve a pessoa alguma nesta' 
praça, ou fora delia, e quem se julgar seu 
credor poderá se apresentar para ser psgo. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 1886. 
3—3 

C=V 

B 

■v^l 

^ 
ite Rheumat ismo ,CancP0B,Bobafl,façiíen8 j 
etodaeaB molentiae quetenhão ena origen» 
na impureza do sangue devida 3 ^philto,/ m 

«sM 

■x otu/u ,iiúo 
Atuo 

,Íi>BOflflTonio CENTRAL OE^RooucTOSlfÉDIÇl 

tí; OA FiQRAj BRA8tt Eliâ 
14 Rua de Viseonde de Rio Branco 

-HIO DE JLVNKIItO- 

COLLEGIO IVAH1 
i»-    Aa> 

íüíigo Collegíí) Joaquim Carlos 
LADEIRA DO PORTO GERAL N.   20 

Este estabelecimento de educação, dirigido pelo dr. Josá Marques de Oliveirc 
Ivaby, acha se completamente reformado. _ 

0 seu director, no intuito de melhorar, quanto fosse possível, a ordem, a distri- 
buição do ensino e a disciplina interna, nSo tom poupada esforços e julga poder assegurar 
aos senhores pães de família, ter conseguido satisfactoríamento, inspirandü-lhesaMim 
plena onflança. Os menores sSo tratados e zelados com especial cuidado. 

Eníina-se todas  as matérias do  curso primário e secundário, para o que díspite 
o collegio   de  um  corpo  de  professores   reconhecidamente   habaís e provados     O vssto 
ediflcio  onde  faneciona o collfgio dispSe de todas as condições exigidas pela boa Imriene 
residindo nolle o director o sua família. 
 Os menores só podem sahir com ordem expressa de seus pais. 30 6 

Chegou nova remessa de acreditado 

Especifico mfallivel para a destruição completa e instantânea dos mosauitoi etc 
Um pacote rs. 1^000, a dúzia rs. 98000. ""«i"«»»s ew 

Phnaeia Ipiranga 
-15—jba firate—-15 30   10 

■ 

■ 

■ 4S ULTIMAS \ 
AUX 000.000 AUTOMATOrVS 

Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 25 POR CENTO MAIS RARATO aue aualaupr Iní» nnn iÁ^\^ni\n 
o mesmo artigo.   CHAPEOS de seda para homem desde b^OOO até 20^000 réis. H     4    4 «r »"J«», nao laoncaado 

Cobrem-se chapèos com seda e alpaca ESPECIAES,ariií;os garantidos. 

CENTRAL 
OE 

J. 80—17 

8-Rua <lo ilosario-U 


